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Planejamento participativo do  
Grande ABC
2019 - 2021

O Grande ABC, abriga mais de 2 milhões e meio de 
pessoas e possui um arranjo desenvolvimentista favo-
recido pela interligação, por meio da malha rodoferro-
viária, à Região Metropolitana de São Paulo, ao Porto 
de Santos e aos Aeroportos.

O ABC compreende um território com importantes re-
servatórios hídricos e reserva natural, o que proporcio-
na qualidade de vida e constitui um potencial econô-
mico a todo o Estado de São Paulo.

Os municípios da região, mesmo com dimen-
sões e populações distintas, possuem carac-
terísticas homogêneas e com elevada interde-
pendência socioeconômica, o que fomentou a 
cultura de pensar regionalmente as políticas públicas 
 
Apesar da proximidade com o município de São Paulo, 
o Grande ABC possui características próprias com tra-
dição no setor industrial automobilístico e na atuação 
dos movimentos sociais organizados. A região apre-
senta o 4º maior PIB do Brasil.

O Consórcio Intermunicipal Grande ABC, desde o sur-
gimento, em 1990, vem cumprindo com seu papel de 
articulador de políticas públicas regionais para o de-
senvolvimento do ABC.

Dentre as inúmeras ações, a entidade mantém o Pro-
grama Casa Abrigo Regional Grande ABC, que aco-
lhe e protege mulheres e filhos(as) menores de de-
zoito anos, em situação de violência doméstica e 
familiar; o Centro Regional de Formação em Segu-
rança Urbana que integra e padroniza a formação 
das guardas municipais visando fortalecer as ações 
preventivas e de proteção; e o Centro de Gerencia-
mento de Emergências do ABC (CGE ABC) que mo-
nitora as condições de tempo e clima, do Grande 
ABC, contribuindo com a atuação das Defesas Civis. 
 
O segundo Plano Plurianual Regional participativo 
(PPA Regional) do Consórcio foi realizado entre julho 
e dezembro de 2018, composto por mais de 200 ho-
ras de reuniões, com cerca de 200 servidores públicos, 
entre técnicos e gestores, comprometidos em pensar 
políticas públicas regionais efetivas para 2019 a 2021. 
 
A sociedade civil contribuiu com a construção do PPA 
por meio de consulta pública, constante no site da enti-
dade, em que a população pôde priorizar e sugerir de-
mandas que traduzissem as necessidades da população . 
 
O PPA 2019/2021 é uma ferramenta de planejamento 
que promove o fortalecimento e a transparência do 
Consórcio diante da efetivação de políticas que bene-
ficiem o Grande ABC.
 
O Consórcio tem concentrado esforços em dinâmicas 
de captação de recursos por meio do empenho efetivo 
dos Grupos de Trabalho e da equipe técnica interna.
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Desafio 1: Vontade política 

•Continuar buscando vontade política com a 
conscientização dos gestores: estudos, planilhas, 
dados (nos três níveis de governo), ações (pro-
postas)
•Fórum consultivo:  Organizações Não Governa-
mentais (ONGs), universidades, órgãos, seminá-
rios
•Elaborar um “dossiê/ estudo” dos custos sociais 
dos acidentes de trânsito 
•Articulação com legislativo municipal
 
 

 
 
Desafio 2: Integração Regional 
 
•Realizar campanhas conjuntas calendário co-
mum
•Otimizar as ações regionais, mais alcance e mais 
visibilidade
•Realizar discussões, debates para difundir infor-
mações
•Manter os fóruns de discussão sobre educação 
de trânsito
•Dar continuidade a ações regionais: campanhas, 
fóruns, seminários, informes 
•Fortalecer e valorizar o Grupo Temático 
 
Desafio 3: Capacitação e ações continua-
das
 
•Integrar-se ao Departamento Nacional de Trân-
sito (DENATRAN)/ Sistema Nacional de Trânsi-
to (SNT)
•Integrar-se às universidades
•Campanha de valorização dos agentes de trân-
sito

•Envolver sociedade civil
•Grupo Temático (GT) pode ajudar em buscas de 
parcerias 
•Estabelecer ´parcerias com cursos de Pedago-
gia, de Engenharia e de Licenciatura
•Disponibilizar as “coordenadorias” para está-
gios em licenciaturas
•Definir estratégias diferenciadas: infantil,  
juventude, adultos, idosos
•Garantir capacitação continuada para equipes 
técnicas
•Realizar campanhas regionais coordenadas e 
custeadas pelo Consórcio

Desafio 4: Investimento
 
•Parcerias 
•Conscientização dos gestores: estudos, plani-
lhas, dados (3 níveis), ações (propostas) 
•Chamamento público 
•Doações 
•Destinação de: 1% multas, 10% Zona 
Azul, 5% pátio para educação no trânsito 
•Criação de sistema de transparência na ges-
tão dos fundos de trânsito/ transporte 
•Maior participação e democrati-
zação na implantação dos Fundos  

Desafio 5: Criação de estrutura - cumpri-
mento da Lei (Código de Trânsito Brasileiro) 

•Continuar cobrando e informando os gestores 
sobre a importância da Coordenadoria 
•Implantação de equipes técnicas conforme a 
necessidade de cada município 
•Emendas parlamentares estaduais e federais

Articula ações para promover a educação no trânsito, com iniciativas para preservar a vida, evitar 
acidentes e exercer a cidadania. Respeito, cortesia, cooperação, solidariedade e responsabilidade 

constituem os eixos determinantes da transformação do comportamento da sociedade no trânsito.

GRUPO TEMÁTICO 
AÇÕES EDUCACIONAIS EM MOBILIDADE
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Desafio 1: Corresponsabilização das Polí-
ticas Públicas Multissetoriais na Oferta de 
Serviços de Proteção Social 

•Articulação e integração com a rede de servi-
ços: saúde, assistência social, habitação e traba-
lho e renda
•Elaboração de protocolo de fluxos
•Incentivar a criação de comissão intersetorial 
para discussão de políticas públicas e de garan-
tia de direitos
•Articulação com os diversos Grupos de Traba-
lho intersetoriais, de acordo coma as demandas
 
Desafio 2: Participação efetiva de todos os 
municípios consorciados
 
• Realizar ações para captação de recursos
Estruturar uma Frente Regional envolvendo go-
verno e sociedade civil que atuem em defesa dos 
direitos da pessoa idosa 
• Diálogo com gestores municipais para o forta-
lecimento das ações do Consórcio
•Fortalecimento, estruturação, integração e ma-
peamento da rede de serviços da região do 
Grande ABC 
 
Desafio 3: Oferta de serviço regionais para 
população em situação de rua
 
•Realizar ações utilizando recursos do Consórcio
• Construção de um serviço regional para atendi-
mento a pessoas em situação de rua
•Realização de pesquisa de opinião e propostas 
dos usuários 
 
Desafio 4: Regulamentação do Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS) na região
 
•Realizar articulação para o aumento do quadro 
de funcionários da abordagem social
•Realizar Formação Continuada: capacitações, 
cursos, palestras, seminários, workshops  
•Instituir a Lei do Sistema Único de Assistência 
Social (SUAS) nos municípios consorciados
•Realizar formação voltada à Gestão do Trabalho
•Articulação e compartilhamento de recursos 
dos fundos
 
 
 

Desafio 5: Mobilidade
 
•Interligação entre os Grupos de Trabalho (trans-
versalidade das ações)
•Articulação para a promoção da gratuidade do 
transporte para as pessoas idosas na região do 
Grande ABC
•Articulação com empresas de ônibus para diá-
logo acerca de adaptações estruturais voltadas 
às pessoas idosas

Desafio 6: Levantar e ampliar redes de ser-
viços para todos os idosos 

•Realizar pré-diagnóstico dos serviços existentes
Articulação regional, juntamente às demais esfe-
ras de governo e iniciativa privada, para capta-
ção de recursos visando ampliação dos serviços
•Incentivo à construção de Centros de Convivên-
cia

Desafio 7: Ações de concientização, pre-
venção e enfrentamento às violações de 
direitos da pessos idosa 

•Criação de Fórum Popular dos Direitos das Pes-
soas Idosas
•Realizar formação e campanha regional, com 
produção de materiais gráficos, sobre violação 
de direitos das pessoas idosas
•Promover a participação social em espaços co-
letivos e de decisão

Atua com objetivo de fortalecer o sistema público das políticas de assistência social, o enfrentamento às 
desigualdades socioterritoriais e garantir a universalização dos direitos sociais assim como o fomento à 

melhoria dos serviços na regão, considerando que este é um dos tripés da Política de Seguridade Social.

GRUPO DE TRABALHO ASSISTÊNCIA SOCIAL
TEMÁTICOS: POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA E PESSOA IDOSA
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Desafio 1: Autonomia dos adolescentes 

•Proporcionar fóruns e debates mediando ado-
lescentes e gestores
•Criar canal para ouvidoria adolescente

Desafio 2: Iguladadede acesso aos serviços 

•Realizar campanha audiovisual nas mídias sociais 
com foco nas crianças, nos adolescente e jovens 

 
Desafio 3: Descentralização do acesso à 
cultura 

•Realizar ações itinerantes para promoção do 
acesso à Cultura 
•Promoção de shows e even-
tos de artistas locais em praças, cen-
tros comunitários e outros locais públicos 

Desafio 4: Investimento na cultura, esporte 
e lazer 

•Abrir espaço para os jovens apresentarem sua 
arte
•Realização de Programa Regional de Oficinas

Desafio 5: Atendimento humanizado nos 
serviços 

•Capacitação para os profissionais dos serviços 
de atendimento aos adolescentes e jovens
•Realizar palestras e vivências pedagógicas para 
profissionais da Segurança Pública

Desafio 6: Enfrentamento ao suicídio na po-
pulação adolescente 

•Debates e diálogos nas instituições de ensino
•Realizar Campanha audiovisual nas mídias so-
ciais sobre a importância da preservação e do 
respeito à vida 

 
 

Desafio 7: Modernização do sistema de en-
sino 

•Diálogo com profissionais da educação para 
troca de ideias e experiências acerca de recursos 
e estratégias pedagógicas
•Articulação com as Secretarias de Educação 
para pensar sobre a integração do ensino às rea-
lidades dos alunos
•Capacitação para Professores e Funcionários

Desafio 8: Tipificação para os Conselhos Tu-
telares 

•Promover fóruns e debates acerca da legislação 
dos Conselhos Tutelares e proposição de tipifi-
cação
•Elaborar instrumental regional para diretrizes 
de ação

Desafio 9:  Programas inclusivos de emprego 

•Dialogar com gestores e empresas sobre possi-
bilidades de parcerias

Tem como foco o fortalecimento das ações regionais no âmbito da criança e do adolescente enquanto 
pessoas em desenvolvimento, possuidoras de direitos e deveres, e que devem ser contempladas pelas ações 

do Estado e de toda a sociedade.

GRUPO DE TRABALHO 
CRIANÇA E ADOLESCENTE

AÇÕES 2019-2021
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Desafio 1: Divulgação 
 
•Publicidade das ações de Cultura
•Atualização do guia dos patrimônios culturais 
do ABC
 
Desafio 2: Recursos humanos epecializados  

•Parcerias com outras instituições e universida-
des 
•Formação e assessoria técnica para participação 
em editais 
 
 

 
 
Desafio 3: Infraestrutura e recursos financei-
ros 

•Prospectar fontes de financiamento
•Buscar recursos junto ao Estado e Ministério 
da Cultura por meio do Grupo de Trabalho (GT), 
com aval e apoio da Presidência do Consórcio 

Desafio 4: Legitimização de Políticas Públi-
cas de cultura 

•Criar espaço permanente de debate regional 
 
Desafio 5: Planejamento 
 
•Finalização e execução do Plano Regional de 
Cultura 

 
 
 
 
 

 
 
Desafio 6: Construção de rede de cultura  

•Mapeamento regional de agentes, espaços e 
projetos 
•Integrar as agendas culturais 

 
Desafio 7: Reconhecimento da importância 
so Consórcio 

•Mobilização de agentes políticos •Participação 
ativa do Consórcio na criação de políticas públi-
cas regionais 
 
Desafio 8: Continuidade das ações regio-
nais de cultura 
 
•Museu Virtual 
•Congresso de História da Região 
do ABC 
•Jornada do Patrimônio 

Tem como missão refletir, propor, implementar e avaliar políticas e ações regionais integradas em diálogo 
permanente com a sociedade civil, bem como pensar em formas viáveis de garantias orçamentárias para 

as ações regionais de cultura.

GRUPO DE TRABALHO CULTURA
TEMÁTICO: HISTÓRIA E MEMÓRIA

AÇÕES 2019-2021

7

Ei
xo

 A
ss

is
tê

nc
ia

, I
nc

lu
sã

o 
So

ci
al

 e
 d

ir
ei

to
s 

hu
m

an
os



Desafio 1: Infraestrutura e sustentabilidade 

•Incentivar a  participação das empresas 
•Desenvolver a agricultura orgânica  
•Rever legislação restritiva para produção agrí-
cola 
•Desenvolver rede de produtores familiares para 
suprimento 

 
Desafio 2: Recursos 

•Ter agentes de interlocução com Sis-
tema “S” (Sebrae, SENAC, SENAI) e afins  
•Estruturar setor de capta-
ção de recursos e de projetos 
•Intensificação do escritório de Brasília 
•Articulação com o Governo Federal e Estadual 
– Deputados 

Desafio 3: Qualificação e capacitação
 
•Estabelecer parcerias com universidades 
•Parcerias com instituições de ensino 
•Unificar ações transversais com outros Grupos 
de Trabalho  

Desafio 4: Geração de empregos e renda
 
•Incubadoras para Startups 
•Atrair novos investimentos para região  
•Feiras de Economia solidária 
•Cursos e treinamentos para setor público e pri-
vado 
•Criar um espaço de “coworking” regional  

Desafio 5: Inovação
 
•Padronização e compartilhamento de dados 
econômicos 
•Compartilhamento de dados 
•Fomentar a realização de feiras e mostras 
•Conversação com instituições e fundações, in-
clusive estrangeiras 
 

 
Desafio 6: Comunicação 
 
•Realização de eventos (palestras) para empre-
sários conhecerem o trabalho do Consórcio 
•Consórcio itinerante 
•Divulgar nos sites dos municípios conveniados 
as ações existentes 
•Incremento das mídias sociais e veículo pró-
prio (impresso-newsletter/revista) 
•Observatório Regional 
•Atualização e conversão do site do Consórcio 
em portal 

Desafio 7: Agendas  

•Elaborar cartilhas para setores público e priva-
do, explicando a agenda e sua aplicação 
•Inscrição em grupos de interesse – Ex. Progra-
ma Millenium 
•Promover maior divulgação das agendas de 
metas 
•Retomada da parceria com a Agência de De-
senvolvimento Econômico Grande  ABC 
•Adquirir o relatório do Projeto Millenium

Tem o objetivo de atuar pelo fortalecimento e modernização dos setores estratégicos para a atividade 
econômica regional. O GT opera na articulação entre a iniciativa privada e o setor público, a prospecção 

de oportunidades e a elaboração de projetos para o desenvolvimento da região.

GRUPO DE TRABALHO 
DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO
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Desafio 1: Articulação com o Governo do 
Estado 

•Reuniões  específicas com o governo para tra-
tar dos assuntos de drenagem com calendário 
compartilhado
•Monitoramento dos piscinões junto ao Estado  
com reuniões com os técnicos do DAEE para pla-
nejamento conjunto
•Cobrança maior do DAEE, quanto às obras de con-
tenção das margens dos córregos intermunicipais 
  

Desafio 2 : Recursos Financeiros 
 
•Monitorar captação de recursos junto aos go-
vernos Estadual e Federal 
•Fazer reuniões no Ministério para viabilizar fi-
nanciamento para Consórcio  
•Consultoria para documentação de projetos  
para obter recursos  
•Formatação das propostas aprovadas e acom-
panhamento em Brasília 
 
 

 

Desafio 3: Atualização do Plano Regional de 
Drenagem
 
•Utilizar os profissionais existentes para iniciar 
os serviços 
•Buscar recursos para os Projetos Básicos e Exe-
cutivos 
•Captar recursos para execução das Obras 
•Atualização constante dos indicadores do pla-
no regional e pontos de inundações
•Cobrar do governo estadual a construções de 
novos piscinões conforme consta no Plano Di-
retor de Macrodrenagem do Alto Tietê (PDMAT) 

Desafio 4: Interfaces 

•Discutir as possibilidades de reúso de água com 
reuniões específicas para discussão 
•Padronizar indicadores regionais 
•Diálogo com especialistas 
•Discussão da/para  legislação de reúso 
•Discussão sobre legislação específica (posturas/
cobranças) 
 
Desafio 5: Capacitação 

•Convênio com Universidades para estudos de 
reúso de água de mina – lençol freático 
•Divulgação de cursos e eventos pelo Consórcio 
•Verificar as necessidades para capacitação dos 
profissionais 
•Participação em cursos e eventos 
•Troca de experiências entre gestores

Busca consolidar e ampliar as ações de combates às enchentes na região, por meio de programas de 
despoluição, revitalização e renaturalização de cursos d´água na região. O GT articula medidas para 
a diminuição das manchas de alagamentos e inundações e para garantir a limpeza e manutenção de 

piscinões junto ao Governo do Estado.

GRUPO DE TRABALHO 
DRENAGEM URBANA
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Desafio 1: Atendimento à 1° Infância 

•Socialização das ações entre municípios no que 
se refere ao atendimento
•Articulação com Ministério Público (MP)
•Socialização das ações entre municípios no que 
se refere às vagas em creches

 

 
Desafio 2: Receitas e Despesas

•Discussão das práticas dos municípios na ma-
nutenção dos próprios
•Discussão das possibilidades na execução da 
meta de 1/3 de formação na jornada de traba-
lho do docente
•Foco em ações regionais 
 
 

 
 
 
 
 
 

 
 
Desafio 3: Fortalecimento da tomada de 
decisão regional com ações compartilha-
das entre os municípios  

•Congressos Intermunicipais
•Consultoria para construção do Currículo Re-
gional à luz da Base Nacional Comum Curricu-
lar (BNCC)
•Pauta Mensal dos desafios definidos no 
•Plano Plurianual (PPA) dentro do Grupo de Tra-
balho Educação
•Escola de formação continuada
•Formação continuada dos servidores

Desafio 4: Melhorias do processo de gestão 
 
•Inovação tecnológica pedagógica 
•Inovação tecnológica administrativa/ Gestão 
•Consultoria 

Espaço de discussão e articulação das estratégias e ações regionais para garantir a qualidade da educação 
na região. O grupo tem como objetivo integrar as ações regionais visando às diretrizes de acesso e 
permanência, qualidade social da educação, valorização dos profissionais da área e gestão democrática e 

participativa.

GRUPO DE TRABALHO 
EDUCAÇÃO

AÇÕES 2019-2021
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Desafio 1: Orçamento 

•Definir o percentual do orçamento para o es-
porte 
•Apresentar aos gestores da importância do es-
porte na vida da população para poder con-
quistar mais e desenvolver mais projetos  
 
 

Desafio 2: Patrocínio
 
•Apresentar projetos às empresas
•Aproximar o Grupo de Trabalho (GT) 
das empresas
•Bonificações para empresas incentivadoras do 
esporte regional
•Ir a campo em busca de recursos e patrocina-
dores
 

 
 
Desafio 3: Política Pública Esportiva
 
•Fomentar a importância do esporte na socieda-
de 
•Desenvolver um plano sobre política pública es-
portiva em comunidade esportiva 
•Articular a criação de leis municipais que garan-
tam um percentual da arrecadação tributária di-
recionada ao esporte 

Desafio 4: Planejamento Esportivo
 
•Discutir o calendário esportivo 
•Planejar atividades/evento esportivo 
•Realizar eventos envolvendo as cidades do 
grande ABC 
•Consórcio divulgar eventos esportivos dos mu-
nicípios 

Desafio 5: Infraestru Esportiva 

•Buscar emenda parlamentar 
•Articulação política no âmbito estadual

Contribui para o desenvolvimento socioeconômico da região por meio da prática de esportes, considerando 
que essa temática interage diretamente com as áreas da saúde, educação e inclusão social. Busca a 
estruturação de políticas públicas regionais de esporte e lazer voltadas para a qualidade de vida, integração 

e inclusão social no ABC.

GRUPO DE TRABALHO 
ESPORTE

AÇÕES 2019-2021
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Desafio 1: Consolidação do GT Finanças 

•Premiação simbólica para motivar
•Divulgação da importância do GT nos municí-
pios consorciados
•Elaborar projeto para definir prioridades e ações 
no período
•Capacitação técnica
•Importância do trabalho do GT 
•Divulgação de propósitos e metas do GT
•Funcionários nos municípios dedicados aos as-
suntos do Consórcio
•Criação de instrumento de obrigatoriedade de 
participação no Consórcio 
 
 

Desafio 2: Unificação Regional dos Procedi-
mentos 
 
•Discutir a implementação da obrigatoriedade 
legal da revisão da planta de valores para co-
brança de Imposto Predial Territorial Urbano 
(IPTU)
•Oficinas de trabalho 
•Estudos e consolidação da legislação
•Criação de regras e manuais de procedimentos 
uniformes

Desafio 3: Intercâmbio de informações
 
•Fórum 
•Escolas de contas do Consórcio 
•Cursos regionais de capacitação 
•Celebração de convênios para intercâmbio de 
informações 
 
 

Desafio 4: Transversalidade com outros GTS  
 
•Participação em outros GTs

Desafio 5: Informatização Integrada e Siste-
matizada
 
•Plano Regional de informatização e inovação 
em Tecnologia da Informação (TI)
•Criação de sistema integrado de informações
•Discutir layouts para troca de informações for-
matação e tratamento de dados
•Criação de regras e manuais de procedimentos 
uniformes
•Cadastros atualizados

Desafio 6: Representação regional nas 
ações de caráter nacional/estadual
 
•Estudos e consolidação da legislação 
CCTCONF Câmara técnica STN – Secretaria do 
Tesouro Nacional 
•Confederação Nacional dos Municípios - CNM 
•Frente Nacional dos Municípios - FNM 
•Criação de uma Comissão de representação 
junto a outros poderes 
•Participação no Conselho Superior do Simples 
Nacional 
•Canal de acesso à Receita Federal do Brasil - RFB 
•Tribunal de Contas do Estado de São Paulo 
•Acesso às informações ao ICMS 
•Ministérios

Busca a uniformização regional dos procedimentos nos munícipios consorciados, por meio do intercâmbio 
de informações e do trabalho articulado com outros GTs do Consórcio. O grupo também articula a 

representação regional em ações de caráter estadual e nacional.

GRUPO DE TRABALHO FINANÇAS
TEMÁTICOS: ISS, IPTU/ITBI,COBRANÇA E CONTABILIDADE
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Desafio 1:  Educação permanente na te-
mática de gênero para os agentes de to-
das as instâncias buscando efetividade, 
eficiência e eficácia nas Políticas Públicas 

•Realização de fóruns e capacitações  
•Educação permanente na temática de gênero 
para o serviço público em todas as instâncias
 

 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Desafio 2: Criação e ampliação dos serviço-
es de enfrentamento à violência para plena 
efetivação da Lei Maria da Penha 
 
•Manutenção do Programa Casa Abrigo Regio-
nal Grande ABC
•Criar a Casa de Passagem 24h 
•Criação da Patrulha “Maria da Penha“ Regional
•Acolhida/acolhimento 24h 
•Implantação do Serviço Regional de Responsa-
bilização e Socioeducação para Homens Autores 
de Violência Contra as Mulheres (Grupos Refle-
xivos), com destinação de recurso para a instala-
ção e manutenção do equipamento 
•Criação e manutenção de mecanismos para o 
enfrentamento à violência doméstica e familiar: 
aluguel social e emprego e renda para as mu-
lheres em situação de abrigamento (Programa  
Casa Abrigo Regional Grande ABC) 

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Desafio 3: Fortalecimento das Polí-
ticas Públicas Regionais para o en-
frentamento às violências de Gênero 

•Articulação política e a manutenção dos servi-
ços com envolvimento de esferas estaduaL e fe-
deral  
•Articulação com o judiciário e o legislativo para 
a efetivação e cumprimento da Lei 11.340/2006
•Articulação e integração entre os gestores dos 
municípios através da criação de um protocolo 
de fluxo de informações das ações dos Grupos 
de Trabalho
•Articulação com a Secretaria de Segurança Pú-
blica do Estado DE São Paulo para criação das 
Delegacias Especializadas no Atendimento à 
Mulher (DEAM) nos municípios que não tiverem 
o serviço e ampliação dos horários de atendi-
mento (24 horas)
•Realização de parcerias com escolas e institui-
ções religiosas para a construção de campanhas 
sobre o enfrentamento às violências contra a 
mulher 
•Articulação com a rede de proteção e sistema 
de garantia de direitos

 
Desafio 4: Publicização dos serviços 

•Desenvolver meios de comunicação 
•Confecção de material gráfico

Tem como objetivo promover a cidadania, fortalecendo e concretizando a equidade de direitos entre os 
gêneros, por meio de ações e políticas públicas integradas entre os municípios consorciados, busca ampliar 

a rede regional de serviços voltados à proteção das mulheres em situação de violência.

GRUPO DE TRABALHO 
GÊNERO

AÇÕES 2019-2021
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Desafio 1: Concientização dos Gestores Pú-
blico  

•Realizar reuniões e/ou eventos com a presen-
ça de prefeitos e/ou secretários municipais para 
promover a conscientização da importância da 
gestão documental 
•Solicitar aos gestores maior apoio político e ad-
ministrativo para a área 
•Propor a realocação de forma correta dos Ar-
quivos Municipais na estrutura das cidades, in-
clusive tornando-os públicos, retirando-os da 
área de serviços e colocando-os na área de ges-
tão estratégica (Secretaria de Governo ou Casa 
Civil por exemplo) 
•Promover a apresentação da gestão documen-
tal e arquivística e o valor dos documentos aos 
gestores e prefeitos em começo de mandato 

 
Desafio 2: Formação Profissional Específica  

•Buscar junto às instituições de ensino parcerias 
para a implantação de cursos técnicos ou de gra-
duação na área arquivológica para a Região do 
Grande ABC 
•Buscar capacitação técnica específica para os 
servidores dos Arquivos Municipais 
 
Desafio 3: Arquivo Técnico Regional 

•Retomada das ações para concretização da im-
plantação do Projeto Arquivo Técnico Regional 
•Elaborar e disseminar a Política Regional de Ar-
quivos 
•Aquisição de equipamentos para uso comum 
•Buscar parcerias para obter recursos nas diver-
sas esferas, privada, municipal, estadual e federal 

 
Desafio 4: Arquivos Públicos Municipais  

•Reuniões com os gestores a fim de obter recur-
sos para os setores 
•Defender que recursos obtidos com fragmenta-
ção de documentos eliminados se destinem so-
mente para os arquivos 
•Manutenção e normatização da organização e 
dos procedimentos arquivísticos 
•Propor o rateio dos custos do arquivo entre as 
secretarias e/ou setores para otimização de re-
cursos 
•Buscar parcerias para obter recursos nas diver-
sas esferas, privada, municipal, estadual e federal

Com a preocupação em assegurar o acesso à informação da população por meio da implantação dos Arquivos 
Públicos Municipais, o grupo busca a viabilização dos trabalhos relacionados à Gestão Documental, 
abrangendo diversas secretarias, órgãos e departamentos que geram documentação nas administrações 

municipais. 

GRUPO TEMÁTICO 
GESTÃO DE ARQUIVOS
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Desafio 1: Integração e padronização das 
ações 
 
•Integração das Defesas Civis da região
•Promover intercâmbio e parcerias entre as De-
fesas Civis, proporcionando a troca de conheci-
mento e a efetividade das ações para a preven-
ção e proteção da população  
•Criar sistema único de atendimento e controle 
através do CGE ABC
•Articulação para garantir destinação orçamen-
tária às ações das Defesas Civis
•Elaborar protocolo de atendimentos comuns, 
por atividades, referentes às ações de gestão de 
riscos

Desafio 2: Organização, estruturação e for-
talecimento das políticas de Defesa Civil 

•Propor leis municipais com atribuições para 
Defesa Civil e instituição da carreira de agentes 
•Explicitar aos Prefeitos a importância da Defe-
sa Civil
•Promover ações de integração política para 
destinação de recursos monetários direcionados 
às Defesas Civis
•Desenvolver indicadores para as ações de De-
fesa Civil

Desafio 3: Educação continuada 

•Instituir programa de qualificação para os cola-
boradores das Defesas Civis
•Promover capacitação continuada para técni-
cos e gestores
•Promover o desenvolvimento do Grupo Temá-
tico Educação em Gestão de Riscos
•Articular ações, em conjunto com as universi-
dades e outros parceiros, para aumentar o pro-
cesso de prevenção, dada a necessidade de 
adaptação aos efeitos das mudanças climáticas 
que impactarão a região, em especial as pesso-
as que habitam e transitam em áreas de risco 
 
Desafio 4: Elaboração/Implantação do Pla-
no Regional de Redução de Riscos múlti-
plos 

•Compartilhar as boas práticas regionalizando 
as ações
•Regularização e regulamentação das ações le-
gais de Defesa Civil 
•Estabelecer convênio, colaboração ou contrata-

ção de empresas para elaboração do Plano Re-
gional de Redução de Riscos Múltiplos
•Revisar e atualizar os Planos Municipais de Re-
dução de Riscos
•Elaborar Plano Regional de Riscos Tecnológi-
cos por meio da intervenção do Plano de Pre-
venção, Preparação e Resposta Rápida a Emer-
gências Ambientais com Produtos Químicos 
Perigosos (P2R2) 

Desafio 5: Consolidação das ações técni-
cas do CGE ABC para o atendimento efeti-
vo às demandas da Defesa Civil 

•Elaborar sistema integrado, georreferenciado 
e multifuncional de alerta e monitoramento (SI-
GRA – Sistema Integrado de Gestão de Riscos 
Ambientais)
•Instrumentalizar as Defesas Civis - Estações 
Meteorológicas   
•Participação efetiva das Defesas Civis no CGE 
ABC

Desafio 6: Desenvolvimento da cultura de 
prevenção nas comunidades e nas e nas 
estruturas municipais internas 

•Compartilhamento de recursos materiais e pro-
fissionais (PRAM – Plano Regional de Apoio 
Mútuo)
•Implantar programa de treinamento, qualifica-
ção e capacitação continuada
•Promover o desenvolvimento dos Núcleos de 
Proteção e Defesa Civil (NUPDEC)

Desafio 7: Garantia de recursos para as 
ações desenvolvidas pela Defesa Civil 

•Articulação para a melhoria salarial dos traba-
lhadores da Defesa Civil
•Propor a criação de fundos municipais de Ges-
tão de Riscos e de recursos para equipamentos 
regionais
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Objetivo de promover o fortalecimento dos órgãos de Defesa Civil, por meio da articulação do planejamento 
de operações e preparo para o período de chuvas, ações integradas, cooperação regional, melhoria da 
infraestrutura, capacitação dos agentes, prevenção e monitoramento dos riscos ambientais e tecnológicos.

GRUPO DE TRABALHO 
GESTÃO DE RISCOS
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Desafio 1: Urbanização e regularização de 
assentamentos informais 

•Atualização do diagnóstico dos assentamentos 
precários do Grande ABC 
•Cadastro unificado dos beneficiados em pro-
gramas habitacionais municípios/estado 
•Oficina sobre melhorias habitacionais 
•Contratação de consultoria técnica ambiental 
•Contratação de execuções para as soluções am-
bientais 
•Criação de parceria regional para conter as in-
vasões  - ação conjunta com o GT Segurança pú-
blica 
•Criação de programas que incentivem a melho-
ria de unidades habitacionais 
•Retomada do programa de remoção em áreas 
de risco iminente  

 
Desafio 2: Governabilidade 

•Apoio com equipe técnica 
•Incentivar a articulação política conjuntamente 
à técnica 
•Apoio técnico do escritório de Brasília do Con-
sórcio quanto a programas habitacionais 
•Promover ações de capacitação  
 
Desafio 3: Cooperação com órgãos Exter-
nos
 
•Apoio na interlocução com outros órgãos 
•Agenda de fóruns específicos 

 
 

Desafio 4: Efetivação do programas Progra-
ma de Recuperação de Interesse Social 
(PRIS)
 
•Articulação regional para rever efetivação do 
PRIS 
 

 
Desafio 5: Habitação de interesse social
 
•Criação de Legislação de locação social que es-
tabeleça parcerias entre os municípios 
•Parcerias dos municípios com relação a famílias 
beneficiárias de locação social 
•Diagnóstico de área para criar um banco de ter-
ras para habitação de interesse social (Planeja-
mento Urbano) 
•Fórum sobre Legislação de HIS 
•Elaboração de minuta para Legislação específi-
ca para regularização edilícia em HIS 

Desafio 6: Gestão de contratos antigos
 
•Oficina com os municípios sobre a problemáti-
ca dos contratos 
•Criação de assessorias especializadas em ges-
tão de contratos

Busca qualificar a gestão da política habitacional na região, a partir do desenvolvimento de ações 
compartilhadas que contribuam para urbanizar, sanear 

e regularizar os assentamentos precários e de risco, tendo em vista o combate 
ao déficit habitacional.

GRUPO DE TRABALHO 
HABITAÇÃO
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Desafio 1: Promoção, identificação e divul-
gação da cultura dos povos tradicionais de 
Matriz Africana 

•Promoção, identificação e divulgação da cultura 
dos povos tradicionais de matriz africana
•Fortalecer as ações já existentes na região
•Identificação – povos de matriz africana
•Realizar Festival Cultural Regional

Desafio 2: Efetivação da legislação de Igu-
ladede Racial
 
•Realizar cursos, seminários, palestras e 
workshops para qualificação de servidores públi-
cos e sociedade civil sobre o Estatuto da Igual-
dade Racial
•Articular com as Secretarias de Esporte e Cultu-
ra ações que destaquem a cultura afro-brasileira 
•Articulação com a Sociedade Civil para divulga-
ção da cultura africana e afro-brasileira 
•Produção de materiais didáticos
 

Desafio 3: Fortalecimento e uniformização 
dos Conselhos de Igualdade Racial
 
•Realizar ações que promovam o fortalecimen-
to e a homogeneidade dos Conselhos de Igual-
dade Racial

Desafio 4: Recursos
 
•Promover ações e parcerias para captação de 
recursos
•Promover campanha, gincana ou premiação 
para exaltação da cultura afro brasileira 
•Realizar a Campanha Regional de Promoção da 
Igualdade Racial
•Articulação de parcerias com os Governos Esta-
dual e Federal 
•Definir, no Estatuto do Consórcio, a porcenta-
gem de recurso para cada GT

 
Desafio 5: Acesso da população aos servi-
ços de promoção de igualdade racial
 
•Monitoramento e cobrança do Grupo de Tra-
balho Igualdade Racial, às prefeituras, para efe-
tivação das leis de promoção da igualdade racial
•Articulação para alcançar as periferias com cam-
panhas de promoção de igualdade racial

Desafio 6: Capacitação
 
•Realizar capacitação para servidores públicos e 
sociedade civil sobre a promoção da igualdade 
racial
•Realizar cursos de captação de recursos

Tem como meta promover o enfrentamento ao racismo institucional e toda forma de intolerância e 
manifestação discriminatória. Incentiva políticas afirmativas étnico-raciais na saúde, educação, cultura 
e formação profissional, para a promoção da igualdade das etnias, em conformidade com o Estatuto da 

Igualdade Racial.

GRUPO DE TRABALHO 
IGUALDADE RACIAL
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Desafio 1: Publicidade institucional com 
destaque na legislação 

•Contratação de agência e especialistas  
•Realização de campanhas digitais e produção 
de materiais gráficos
•Realizar ações que promovam a visibilidade lés-
bica, bissexual, trans, travesti, intersexo e gay

 
Desafio 2: Integração cultural, esporte e lazer 

•Parcerias com instituições públicas ou privadas 
para realização de torneios, campeonatos, expo-
sições, festivais e paradas LGBT

Desafio 3: Capacitação dos funcionários 
públicos diretos e indiretos 

•Realização de qualificação para servidores pú-
blicos sobre o atendimento à população LGBTI
•Articulação junto às instituições governamen-
tais que possuem produtos/ações
•Realização do Plano Regional de Cidadania e 
Direitos Humanos da População LGBTI+
•Articulação para implantação de um Tribunal 
Regional de Mediação de Conflitos para tratar 
demandas da população LGBTI+

Desafio 4: Plano Regional de Cidadania 
e Direitos Humanos da População  LGBT 

•Incentivo à realização das Conferências Munici-
pais e Regional 
•Participação e comprometimento dos gover-
nos e sociedade civil
•Articulação para implantação de um Tribunal 
Regional de Mediação de Conflitos para popu-
lação LGBT

 
Desafio 5: Políticas para a população LGBT 

•Garantia da legislação
•Intersecção junto à sociedade civil/ONGs
•Conferência
•Saúde integral
•Empregabilidade e empreendedorismo LGBT
•Implantação e manutenção de Conselhos Mu-
nicipais LGBT
•Implantação e manutenção de Coordenadorias 
de Políticas LGBT
•Enfrentamento à violência. Trabalhar a Diversi-
dade junto ao artigo 5º da Constituição Federal. 
•Articulação para promover maior envolvimento 
da Assistência Social nas demandas LGBTI+
• Promoção de ações para captação de recursos

Desafio 6: Pesquisa LGBT 
 
•Garantia de orçamento e realização

Busca construir ações relativas à população lésbica, gay, bissexual, travesti e transexual, a fim de intensificar 
a aproximação do poder público das necessidades desses cidadãos.

GRUPO DE TRABALHO 
LGBT
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Desafio 1: Disponibilidade de recursos fi-
nanceiros para projetos regionais 

•Discutir possibilidades de parcerias com uni-
versidades e instituições  privadas
•Monitoramento de fundos ambientais 
•Discutir a Taxa de Controle e Fiscalização Am-
biental ( TCFA ) para que os municípios rece-
bam sua cota 
•Escrever projetos para captação de verbas via 
Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) 
 
 

Desafio 2:Incutir os valores ambientais nas 
Políticas Públicas municipais e regionais 

•Produzir material técnico-didático para subsi-
diar as discussões sobre meio ambiente nas po-
líticas públicas 
•Promover Seminário com presença do Executi-
vo municipal e Legislativo 
•Acompanhar as pautas dos outros GTs e pro-
por ações conjuntas 

Desafio 3: Regionalização de Políticas Pú-
blicas 

•Propor estratégias de educação ambiental na 
região 
•Programa regional de fiscalização dos resíduos  
da Construção Civil 
•Acompanhar os diferentes planos e políticas  
ambientais e seus impactos nos municípios 
•Estudar as possibilidades de pagamentos por 
serviços ambientais urbanos
 
 

•Estabelecer Planejamento Estratégico Situacio-
nal (PES) para o tema de  regionalização politi-
cas públicas ambientais 

Desafio 4: Revisão da Lei Específica da 
Billings e da Lei do Guaió 

•Realizar discussões técnicas, elaborar docu-
mento para encaminhamento ao Comitê e Sub-
comitê sobre a revisão da Lei de Mananciais 
•Discutir e cobrar a fiscalização ambiental inte-
grada em APRM  

Desafio 5: Articular as pautas do GT Meio 
Ambiente às pautas do Comitê e Subcomi-
tê da Billings 

•Acompanhamento do Comitê e Subcomitê 

Desafio 6: Áreas Verdes Urbanas  

•Arborização urbana 
•Discutir as políticas de compensação ambiental 
de supressão da vegetação regionalmente 

Desafio 7: Universalização do Esgotamento 
Sanitário 

•Realizar diagnóstico sobre esgotamento sani-
tário 
•Articulação com a SABESP 
•Articulação com ARSESP 

Desafio 8: Estabelecimento de indicadores 
ambientais regionais 

•Estabelecer Planejamento Estratégico Situacio-
nal (PES)  para a criação de indicadores 
•Propor um Observatório Regional Ambiental 

Desafio 9: Macro-desafio - Fortalecer o 
Consórcio como integrador de Políticas Pú-
blicas Regionais 

•Comunicar as ações desenvolvidas no Consór-
cio 
•Estabelecer critérios e condições técnicas e 
políticas para o cargo de Secretário Executivo

Busca o desenvolvimento sustentável da região, por meio de ações regionais para a proteção de áreas 
ambientais especialmente protegidas, ações transversais junto aos Comitês de Programas do Consórcio 
e da discussão junto ao Governo do Estado sobre a gestão da Represa Billings e sobre a fiscalização 

ambiental integrada.

GRUPO DE TRABALHO 
MEIO AMBIENTE
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Desafio 1: Implementar o plano de investi-
mento em Mobilidade do ABC 

•Discutir a questão de desapropriação em proje-
tos de mobilidade 
•Captar recursos para execução, gerenciamento 
e supervisão de obras 
•Fortalecimento do escritório de Brasília para ar-
ticulação no Governo Federal 
•Recurso para revisão do projeto Lauro Gomes 
com a inclusão pista de São Bernardo do Campo
 

Desafio 2: Ampliar e fortalecer os progra-
mas de Educação e Mobilidade 

•Consórcio buscar recursos Fundo Nacional de 
Segurança e Educação no Trânsito (FUNSET)
•Buscar recursos no âmbito do Movimento Pau-
lista do Governo do Estado de São Paulo para o 
Consórcio 
•Levantamento de fundos para os programas de 
educação para a mobilidade 
•Elaborar um programa de educação para mo-
bilidade nos moldes do “Travessia Segura” para 
outros públicos 

Desafio 3: Integração e sustentabilidade do 
Sistema de Trasnporte  

•Contratar um estudo de viabilidade técnica fi-
nanceira e tecnológica para a integração metro-
politana 
•Fomentar a discussão sobre a integração modal 
e tarifária do transporte coletivo 
•Discussão do conceito de mobilidade como ser-
viço 
•Estimular e se apropriar das inovações tecnoló-
gicas 
•Fazer gestão junto ao Governo do Estado para 
implantar a Linha 18 - Bronze  

Desafio 4: Implementar o Plano Regional de 
Mobilidade 
 
•Contratar a revisão e monitoramento do plano 
com a realização de pesquisas 
•Discutir os planos locais para que eles agre-
guem as diretrizes do Plano Regional de Mobi-
lidade 

Desafio 5: Discussão e unificação da Legis-
lação de Mobilidade de maneira regional 

•Proposição de legislação unificada para a exe-
cução e fiscalização das calçadas 
•Proposição de legislação unificada para temas 
comuns como moto frete, cargas perigosas, cir-
culação cargas 
•Reunir presidentes das Câmaras 

Desafio 6: Gestão compartilhada do tráfego 

•Compartilhar os corredores (EMTU)
•Articular e retomar a operação compartilhada 
horário de pico
•Implementar o Centro de Controle de Opera-
ções Regional (CCO Regional)

Desafio 7: Fortalecer as ações regionais  

•Sensibilização e mediação para garantia da par-
ticipação dos municípios 
•Incentivar a participação dos técnicos no Gru-
po de Trabalho
•Apresentar os projetos do Consórcio aos muni-
cípios 
•Criação de um Fórum de discussão permanen-
te com os presidentes das Câmaras Municipais 

Desafio 8: Viabilizar  a captação de recursos  

•Pleitear junto emendas junto aos governos Fe-
deral e Estadual 
•Estreitar (aproximar) relações com instituições 
com instituições de financiamento 
•Desenvolver uma proposta para ser financiada 

Desafio 9: Desenvolver políticas de incenti-
vo à Mobilidade ativa  

•Campanhas de conscientização 
•Estabelecer convênios com startups de mobili-
dade (Yellow/ Google) 
•Levantamento de boas práticas
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GRUPO DE TRABALHO 
MOBILIDADE URBANA
Busca aprimorar o sistema logístico de transporte rodoviário e ferroviário de cargas, o gerenciamento 
regional de trânsito e o transporte coletivo urbano municipal e metropolitano. Também está entre suas 

metas o aumento da segurança viária e da acessibilidade, reduzindo o número de acidentes. 

AÇÕES 2019-2021

20



Desafio 1: Integração e padronização das 
ações 

•Censo Regional da Pessoa com Deficiência
•Realização e fortalecimento da Conferência Re-
gional dos Direitos das Pessoas com Deficiência
•Qualificação dos Conselheiros Municipais da 
Pessoa com Deficiência
•Reuniões ampliadas com a Sociedade Civil
•Diálogo com os Gestores sobre as participações 
nas reuniões do GT Pessoa com Deficiência
•Diálogo com os demais GTs do Consórcio

Desafio 2: Acessibilidade 

•Reuniões ampliadas com os Gestores de Mobi-
lidade/Trânsito/Transporte
•Criação de aplicativo de celular para fiscalização 
das vagas reservadas para pessoas com deficiên-
cia e pessoas idosas
•Criação da Central de LIBRAS (Língua Brasilei-
ra de Sinais)
•Monitoramento e avaliação da dispensação de 
órteses e próteses
•Tornar o site do Consórcio acessível às pessoas 
com deficiência

Desafio 3: Efetivação da Lei de Inclusão (LBI) 

•Capacitação de Gestores, Agentes Públicos e 
Sociedade Civil 
•Participação das pessoas com deficiência em 
eventos de lazer, cultura e esporte que promo-
vam o seu protagonismo
•Articulação com outras esferas de Governo para 
criação de Residência Inclusiva
•Capacitação para as empresas de transporte 
público
•Elaboração de material didático digital acerca 
dos direitos da pessoa com deficiência
•Resgatar o projeto de mobiliários adaptados 
em PVC (órteses)
•Formação para Professores(as) e Gestores(as) 
das redes públicas e privadas
•Articulação com o Governo Estadual acerca da 
transição dos alunos da rede municipal
•Produção de materiais didáticos
•Parceria com Instituições que incentivem o co-
operativismo, empreendedorismo e associativis-
mo
•Monitoramento do cumprimento do sistema 
de cotas para habitação social para pessoas com 

deficiência
•Ações para melhorias do mobiliário urbano vi-
sando acessibilidade  
•Fomentar a criação de Centros de Convivência 
nos municípios
•Capacitação para profissionais da saúde na hu-
manização do atendimento às pessoas com de-
ficiência
•Monitoramento e avaliação da transição dos 
alunos da educação inclusiva da rede municipal 
para a estadual

Desafio 4: Capacitação 

•Articulação com as Universidades Públicas para 
a criação da Graduação em Letras-Libras
•Realização de seminários, qualificações, cursos, 
workshops e palestras para gestores e sociedade 
civil referente ao atendimento, direitos, respeito 
e convivência humanizada com as pessoas com 
deficiência e mobilidade reduzida

Desafio 5: Empregabilidade 

•Articulação com o Ministério Público do Traba-
lho, GT Desenvolvimento Econômico e com a in-
dústria/comércio 
•Realização de ações para divulgação de vagas 
de emprego para pessoas com deficiência
 
Desafio 6: Recursos 

•Qualificação dos Agentes Públicos para capta-
ção de recursos 
•Articular parcerias com a iniciativa público-pri-
vada para captação de recursos
•Fomentar a definição, no Estatuto do Consórcio, 
da porcentagem de verba/recurso para cada GT

Articula as políticas de promoção da diversidade, enquanto condição do ser humano, em função de 
características genéticas, físicas e de personalidade, reiterando que as diferenças são naturais e necessárias. 

Compreender e respeitar essa condição é construir caminho para a plena cidadania.

GRUPO DE TRABALHO 
PESSOA COM DEFICIÊNCIA
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Desafio 1: Ações integradas para proble-
mas em comum nos municípios 

•Reunião conjunta com GT Meio Ambiente e GT 
Habitação (e outros GTs) 
•Elencar os problemas de todos os municípios 
que possam ter soluções integradas com levan-
tamento de possibilidades para silução. Elencar 
soluções 
•Diagnóstico dos problemas comuns via Consór-
cio com eventual contratação de consultoria 

Desafio 2: Integração dos Planos Diretores 

•Realizar apresentações dos Planos Diretores de 
de cada município 
•Conhecer o  Plano Diretor Regional Grande ABC 
e atualizá-lo conforme atualização dos planos 
diretores
•Elencar temas que poderiam ser similares às 
discussões dos planos diretores 
•Equipe de técnicos engenheiros, arquitetos e da 
área jurídica para integrar Planos Diretores via 
Consórcio 

Desafio 3: Sistema de Informações Integra-
das, Padronização/Tecnologia Open Source 

•Diagnóstico da situação de cada município 
•Convênio com universidades 
•Agendar visita à GeoSampa para conhecer sua 
base cartográfica/dados 
•Fazer convênio com universidades que já pos-
suam estudos sobre software livre 
•Após conhecimentos dos sistemas utilizados e 
necessários aos municípios, contratação de sis-
tema de informação integrado 
 
 

Desafio 4: Relação dos Planos Diretores 
com o PDUI  

•Convidar técnicos da EMPLASA para mostrar ao 
GT Planejamento Urbano o atual “cenário” do 
Plano de Desenvolvimento Urbano Integrado da 
Região Metropolitana de São Paulo (PDUI)
•Conhecer o Projeto de Lei do Plano de Desen-
volvimento Urbano Integrado da Região Metro-
politana de São Paulo (PDUI) e acompanhar ver-
são final 

Desafio 5: Articulação com o Governo do 
Estado 

•Convidar representantes para reuniões 
•Levantar planos estaduais que tenham relação 
com o Planejamento Urbano 

 
Desafio 6: Critérios para a Regularização 
Fundiária  

•Articular reuniões com o escritório do Consór-
cio em Brasília 
•Conhecer como é aplicada a Lei de Zonas Espe-
ciais de Interesse Social (ZEIS) nos outros muni-
cípios (GT Habitação) 
•Trocar experiências com outros municípios 

Desafio 7: Conflitos entre as divisas munici-
pais

•Conhecer o projeto realizado anteriormente. 
Retomar discussões anteriores do GT Divisas 
•Recuperação dos estudos já realizados para co-
nhecimento e adoção de medidas futuras

Constituído para promover o desenvolvimento urbano e habitacional, desenvolver ações de requalificação 
urbana com inclusão social, promover a articulação regional dos planos diretores e legislação urbanística, 

dentre outros.

GRUPO DE TRABALHO 
PLANEJAMENTO URBANO
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Desafio 1: Logística Reversa 

•Criar Comitê Técnico/Político para acompanhar 
acordos setoriais 
 
 

 
Desafio 2: Novas alternativas para destina-
ção de resíduos 

•Incentivar e apoiar as  melhorias nas  coopera-
tivas 
•Desenvolver e contratar tratamento para Resí-
duos Sólidos Urbanos  do ABC 
•Trazer para discussão no GT as novas alternati-
vas e tecnologias 
•Contratar estudo de viabilidade para novos 
formatos de destinação  

 
 
 
 

Desafio 3: Gestão  

•Realizar atualização do Plano Regional de Resí-
duos Sólidos 
•Criar Sistema TI para gerir informações 
•Contratar/Desenvolver Sistema de Dados para 
o ABC 
 
Desafio 4: Resíduos de Construção Civil 

•Elaboração de Procedimentos/Normas/Legisla-
ções Regionais 
•Contratação de Gerenciamento de RCC 
•Elaborar projeto para implantação de usina de 
RCC Regional 
 

 

Desafio 5: Educação/Fiscalização Ambiental  

•Criar campanhas de Educação Ambiental de 
forma sistematizada e contínua 
•Criar um sistema de fiscalização integrada de 
forma regional

Busca adotar soluções regionais compartilhadas na gestão dos resíduos, com tecnologias ambientalmente 
adequadas para o tratamento e disposiçãwo final, promover a educação ambiental junto à população e 

apoiar a implantação da coleta seletiva em 100% da região. 

GRUPO DE TRABALHO 
RESÍDUOS SÓLIDOS
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Deesafio 1: Articulação e pactuação inter-
federativa 
 
•Auxiliar SMS (Short Message Service - serviço 
de mensagem eletrônica) comunicando novas 
exigências legais para garantir o cumprimen-
to de obrigações junto ao Ministério da Saú-
de (MS) e à Secretaria de Estado da Saúde (SES) 
pelos Municípios 
•Consolidação do Plano de Necessidades Uni-
ficado para as Linhas de Cuidado em: oncolo-
gia, ortopedia alta complexidade, Terapia Renal 
Substitutiva (TRS), reabilitação 
•Articulação Conselho de Secretários Municipais 
de Saúde do Estado de São Paulo (COSEMS/SP) 
e Conselho Nacional de Secretários Municipais 
de Saúde (CONASEMS) 
•Ampliação das ofertas de exames, consultas e 
cirurgias nos equipamentos estaduais (Hospitais 
Estaduais e Ambulatórios de Especialidades Mé-
dicas - AME’s) 
•Apoio estadual para o financiamento do trans-
porte sanitário 
Viabilizar o financiamento estadual do SAMU 
(Serviço de Atendimento Móvel de Urgência) 
•Ampliar os leitos de retaguarda da Rede de Ur-
gência e Emergência (RUE) 
•Melhorar o financiamento estadual para Aten-
ção Básica (UBSs - Unidades Básicas de Saúde) 
•Implantar o Complexo de Regulação Regional 
 

Desafio 2:  Central de Compras Regional 
  
•Criação da Central de Compras Regional 
•Compras através de Portal  
 
Desafio 3: Plano Regional de Educação 
Permanente em Saúde 

• Implementar ações pensando nas necessidades 
da região 
• Busca por parceiros qualificados 

Desafio 4: Descentralização da Farmácia 
de Alto Custo 

•Unidades no Poupatempo 
•Implantação nas unidades do Poupatempo  

Desafio 5: Agência Regional de Informati-
zação 

•Criação da Agência 
•Plano Regional de Informatização 
•Interoperabilidade 

Desafio 6: Plano Regional das Arboviroses 
 
•Monitorar e avaliar as ações 

Desafio 7: Articulação com Judiciário 

•Criação do Fórum Regional de Judicialização 
•Núcleo de Apoio Técnico (NAT) 
• S-Codes (sistema de informações que visa con-
trolar e gerenciar demandas judiciais e solici-
tações administrativas relativas aos serviços de 
saúde no Ministério da Saúde e na Secretaria de 
Estado da Saúde) 

Desafio 8: Planejamento Regional em Saúde  

•Criação do Grupo de Trabalho Regulação Re-
gional (modificação do Grupo Temático Regula-
ção Regional) 
•Identificação de necessidades 
•Aprimoramento dos pactos regionais 
• Construção de um Plano de Investimentos Re-
gional 
•Padronizar os mecanismos de referências e 
contrarreferências regionais para fortalecimento 
e continuidade do cuidado 

Desafio 9: Rede de Atenção Psicossocial 
 
•Implantar a Atenção Especializada (A.Esp.) / 
Centro de Atendimento Psicossocial (CAPS), 
Atenção Básica (AB), Hospitalar e Residência Te-
rapêutica (RT) 
•“Espaços” regionais de discussão entre as redes 
de cuidado à saúde para a efetiva implantação 
de maneira articulada e integrada

Reflete o estabelecimento de parcerias e de pactuações entre os municípios na busca pelo atendimento 
pleno da população. O grupo discute a integração regional da rede de serviços e de equipamentos, além 
dos desafios para assegurar a universalidade da saúde, a integralidade da assistência e a equidade de 

acesso às ações e aos serviços

GRUPO DE TRABALHO SAÚDE
TEMÁTICO: REGULAÇÃO REGIONAL

AÇÕES 2019-2021
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Desafio 1:Fortalecimento das Forças de Se-
gurança de da Região 

•Reuniões e fóruns para aproximação das secre-
tarias/Guardas Civis Municipais (GCMs) das ou-
tras corporações (Polícia Militar e Polícia Civil)
•Articulação política para troca de armamentos 
•Articulação política 
•Pauta específica na assembleia de prefeitos para 
apresentação das demandas 
•Aquisição e implantação de rede de rádio re-
gional 

 
Desafio 2: Padronização dos Procedimentos 
Operacionais e Estratégicos das Guardas  

•Realizar projetos de padronização 
•Elaboração de termos de referência para com-
pras compartilhadas 
•Compras compartilhadas (atas de registros de 
preços regionais) 
•Elaboração de projeto de viabilidade para im-
plantação de plataforma Ensino à Distância (EAD) 

Desafio 3: Integração Operacional das 
Guardas 

•Elaboração de regimento operacional da GCM 
•Criação de projetos de lei para a realização de 
ações integradas 
•Garantir recursos financeiros para patrulhamen-
to aéreo 

 
 
 

 
 
Desafio 4: Valorização da Instrução e Trei-
namento  

•Remuneração de instrutores e monitores 
•Instrução e qualificação 
•Manutenção do Centro Regional de formação 
em Segurança Pública 
•Criação de gratificação para instrutores a nível 
de estatuto ou lei municipal 
 
Desafio 5:  Priorização dos Aspectos Físicos 
e Psicológicos dos Guardas Civis Municipais 

•Articulação para institucionalização de projeto 
de saúde física e psicológica dos GCMs 
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Busca fortalecer o caráter intermunicipal, preventivo e comunitário das Guardas Civis Municipais, com 
a regionalização do processo de formação, de educação continuada e de requalificação das corporações. 
Além disso, o grupo articula a integração regional das GCMs com os agentes de trânsito, Defesa Civil, 

Corpo de Bombeiros e Polícias Civil e Militar.

GRUPO DE TRABALHO SEGURANÇA PÚBLICA
CENTRO REGIONAL DE FORMAÇÃO EM SEGURANÇA URBANA

AÇÕES 2019-2021
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Desafio 1: Fomentar a cultura do turismo na 
população do Grande ABC 
 
•Elaborar painéis, reuniões com a sociedade civil 
para apresentar possibilidades do turismo 
•Criação de APP para turismo regional 
•Explorar com eficiência os meios próprios de 
comunicação 
•Wi-fi em pontos turísticos com informação so-
bre o turismo regional 
•Divulgação midiática 
•Programas escolares turísticos Exemplo:Escola 
sem Muros (Rio Grande da Serra) incluindo visi-
tações nos pontos turísticos 
•Incluir o turismo nas atividades escolares 
•Incentivar a introdução de cardápios 
com Cambuci nos restaurantes da região  
•Incentivar que comércios e escolas incluam  fo-
tos e mapas dos pontos turísticos 
•Apresentar o Plano Diretor Regional de Turis-
mo para a comunidade  
 

 
Desafio 2: Viabilização de recursos para o 
Poder Público visando o desenvolvimento 
do turismo na 
 
•Capacitações dos técnicos pelo ENAP (Escola 
Nacional de Administração Pública (ENAP): Mi-
nistério do Turismo
•Buscar apoio e orientação da Secretaria de Tu-
rismo do Estado de São Paulo  e do Ministério do 
Turismo  para elaboração de projetos 
•Elaboração de projetos para captação de recur-
sos 

Desafio  3: Conciliação, uniformização e hie-
rarquização de objetivos 

•Focar na execução do PDRT 
•Promoção do turismo no ABC unindo Estado 
aos  Municípios com a instituição de parcerias 
•Propor articulação com União, Estado e Iniciati-
va Privada 
 
Desafio 5: Oferta permanente produtos turís-
ticos acabados/elaborados  

•Criar roteiro de eventos regionais (aos moldes 
do Cambuci) 
•Elaborar produtos turísticos 
•Promover produtos turísticos 
•Programas que envolvam a população na divul-
gação dos pontos turísticos ABC 
•Divulgação do ABC TUR – mídias digitais para o 
ABC capital e interior 
•Participação massiva do ABC TUR em feiras, 
eventos e simpósios de turismo 
•Circuito Regional do Cambuci 
•Estudar novos circuitos regionais: Ecoturismo, 
turismo industrial
•Elaborar campanhas publicitárias para divulga-
ção do turismo no ABC

Desafio 6: Infraestrutura que regionalize o 
turismo 

•Unificação do acesso simplificado ao transpor-
te regional
•Demandar a cobrança junto ao Estado de São 
Paulo para a conclusão do metrô no ABC
•Elaboração de projeto de sinalização turística 
unificada
•Articular internamente (no município) as ações 
regionais
•Aplicação do Plano Diretor Regional de Turismo 

Busca adotar soluções regionais compartilhadas na gestão dos resíduos, com tecnologias 
ambientalmente adequadas para o tratamento e disposição final, promover a educação 
ambiental junto à população e apoiar a implantação da coleta seletiva em 100% da região. 

GRUPO DE TRABALHO 
TURISMO
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Grupo Temático Ações Educacionais em 
Mobilidade
•Alertar a população sobre os acidentes de trân-
sito e mortes, por desatenção ao volante

Grupo de Trabalho Assistência Social
•Implantação de Centros de convivência para 
pessoas idosas
Realização de ações que fomentem a atividade 
física para idosos da região
•Realização de ações que trabalhem a parte psi-
cológica das pessoas idosas
•Articulação com a Universidade Federal do ABC 
(UFABC) para criação da Universidade da Tercei-
ra Idade
•Articulação com o Hospital Mario Covas para 
instalação de um núcleo de especializações para 
pessoas idosas
•Articulação com o Grupo de Trabalho Educação 
para cumprir o Art. 22, do Estatuto do Idoso, nas 
escolas e nos diversos níveis da região. Implanta-
ção de Centros de convivência para pessoas ido-
sas
•Realização de ações que fomentem a atividade 
física para idosos da região
•Realização de ações que trabalhem a parte psi-
cológica das pessoas idosas
•Articulação com a Universidade Federal do ABC 
(UFABC) para criação da Universidade da Tercei-
ra Idade
•Articulação com o Hospital Mario Covas para 
instalação de um núcleo de especializações para 
pessoas idosas
•Articulação com o Grupo de Trabalho Educação 
para cumprir o Art. 22, do Estatuto do Idoso, nas 
escolas e nos diversos níveis da região

Grupo de Trabalho Criança e Adolescente
•Propor programas de incentivo ao primeiro em-
prego aos jovens de todos os tipos de renda

Grupo de Trabalho Cultura
•Captar recursos junto ao Estado e as Prefeituras 
para aquisição de instrumentos para das Bandas 
Marciais dos municípios do ABC
•Articular maior investimento por parte dos Go-
vernos Federal e Estadual nos municípios, visan-
do melhorar ainda mais os projetos já existentes 
e incentivando novos projetos de cunho cultural
•Manter um intercâmbio cultural com outros 
municípios e outros Estados para troca de infor-
mações sobre arte e cultura
•Fomentar um encontro local e regional dos pró-
prios agentes que desenvolvem a arte e cultura
•Organizar uma agenda para defender cultural-
mente as ações dos profissionais que atuam na 
área do audiovisual, possibilitando a divulga-
ção e o debate sobre as ações de fortalecimen-
to deste setor

Grupo de Trabalho Desenvolvimento Econô-
mico
•Elaboração de estudo prospectivo para uma Es-
tratégia Econômica Regional ABC 2020/2040, 
com a indicação das ações emergenciais e de 
curto prazo, bem como diretrizes para o médio 
e longo prazos, enfatizando a relevância da in-
dústria como atividade motriz da economia da 
região
•Retomada com a Agência de Desenvolvimen-
to Econômico e projetos para promoção e atra-
ção de investimentos inspirados nas agências de 
promoção de investimento pelo mundo
•Desenvolvimento da economia solidária na re-
gião, conforme o Plano Regional de Economia 
Solidária entregue à coordenação do GT Desen-
volvimento Econômico
•Articular a ampliação do setor do audiovisual 
no ABC, com destaque para o cinema, por meio 
de incubadoras e uma agência regional, estimu-
lando a atuação de empresas do setor na região

Grupo de Trabalho Drenagem Urbana
•Política de renaturalização de várzeas dos rios 
em locais onde ainda é possível
•Plano de regularização e reorganização fundiá-
ria nas terras localizadas em várzeas, áreas de re-
servatórios e corpos d’água
•Projeto de preservação e recuperação de vege-
tação em áreas de várzeas, reservatórios e cor-
pos d’água
•Compatibilização entre as ações relacionadas à 
Drenagem Urbana e as ações presentes nas áreas 
específicas de Meio Ambiente e Gestão de Riscos, 
tendo em vista as mudanças climáticas globais 

Grupo de Trabalho Educação
•Criação de polos de ensino bilíngue aos surdos 
em todos os municípios

Grupo de Trabalho Esporte
•Maior divulgação de atividades esportivas gra-
tuitas que ocorrem nos municípios para todas as 
faixas etárias
•Promoção de atividades de ginástica em horá-
rios alternativos para atender a população que 
trabalha em horário comercial

Grupo de Trabalho Igualdade Racial
•Indicação, pelas prefeituras, das medidas 
(ações) que foram implementadas em suas cida-
des a partir das Conferencias Municipais, Regio-
nal, Estadual e Nacional
•Criação de banco de vagas em empresas, fo-
mentando a inclusão das pessoas negras e sua 
participação na economia regional

Grupo de Trabalho Gestão de Riscos

CONTRIBUIÇÕES DA SOCIEDADE CIVIL
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•Integração das ações do GT Gestão de Riscos 
com as Universidades que atuam na região, em 
especial, com a Universidade Federal do ABC 
(UFABC)
•Promover a perspectiva da necessidade de 
adaptação aos efeitos das mudanças climáticas 
que podem impactar a região (como desliza-
mentos, cheios, entre outras), com especial aten-
ção às pessoas que habitam áreas de riscos
•Abordagem sistêmica dos riscos: de acordo 
com a Lei Federal 12.608/2012
•Criação de indicadores climáticos regionais e 
metropolitanos
•Elaboração de um plano de adaptação e miti-
gação aos eventos extremos;Instituir o Sistema 
APPEL de prevenção e alerta de desastres tecno-
lógicos na região

Grupo de Trabalho Pessoa com Deficiência
•Transparência quanto ao funcionamento do 
Consórcio, às captações e à gestão dos recur-
sos;Criação de uma Central de Libras Regional 
Pública, em caráter emergencial inicialmente, 
com profissionais de tradução-interpretação de 
Libras concursados, com plano de carreira e es-
tabilidade, valorizando o profissional
•Criação de Curso Superior em Letras-Libras; 
•Criação de Central de apoio às pessoas cegas, 
regional e pública, contendo uma biblioteca que 
possibilitará aos usuários a leitura/escuta de li-
vros, por meio de profissionais e equipamentos 
que possam auxiliá-los em suas demandas;Revi-
talização das calçadas de locais públicos e dos 
edifícios para tornar esses ambientes acessíveis 
às pessoas com deficiência e mobilidade redu-
zida

Grupo de Trabalho Meio Ambiente
•Encarar a concepção da questão ambiental 
como uma questão socioambiental, uma vez que 
um meio ambiente equilibrado só pode ser al-
cançado se as problemáticas sociais forem com-
batidas
•Buscar o empoderamento social, contemplando 
ações de combate à pobreza e de estímulo à pa-
drões de produção e consumo sustentáveis, tra-
balhando com ONGs e voletivos que atuam por 
meio da Educação Ambiental na Região e esti-
mulando a economia regional para que a mes-
ma seja mais sustentável
•Convergir com os Objetivos do Desenvolvimen-
to Sustentável - Agenda 2030, com o objetivo de 
concretizar na escala regional uma Agenda Glo-
bal que busca direcionar a sociedade para um 
desenvolvimento sustentável
•Adaptação às mudanças climáticas globais, por 
meio da tomada de ações para a diminuição das 
vulnerabilidades da região

Grupo de Trabalho Mobilidade Urbana

•Sincronização dos semáforos nas divisas de mu-
nicípios
•Parcerias público-privadas para completar obras 
na região do córrego Taioca
•Implementação de corredor de ônibus na re-
gião do córrego Taioca
Conectar as ações de mobilidade para estimular 
o uso do transporte público na região
•Buscar mitigar a emissão de gases do efeito es-
tufa por meio do investimento em transporte 
público
•Articular investimentos para transporte sobre 
trilhos
•Elaborar estudos sobre a viabilidade da Linha 18 
Bronze do Metrô

Grupo de Trabalho Planejamento Urbano
•Divulgar as reuniões do ABC Industrial
•Dar prioridade à presença de unidades indus-
triais na região, utilizando as diretrizes do Plano 
Diretor Regional como documento de referência 
para a revisão dos planos diretores municipais 
em todas as cidades do ABC
•Revisar e atualizar os planos e estudos regionais 
elaborados para o Consórcio em diferentes te-
mas, como mobilidade, drenagem, resíduos só-
lidos, mudança climática, gestão de riscos urba-
nos e habitação, entre outros, para a orientação 
de investimentos públicos e captação de recur-
sos destinados às políticas públicas regionais no 
triênio 2019/21

Grupo de Trabalho Resíduos Sólidos
•Incentivo à adoção da agenda Agenda Ambien-
tal na Administração Pública (A3P) nos prédios 
públicos incentivando a reciclagem e o uso ra-
cional dos materiais
•Expandir o projeto “Moeda Verde”, de Santo 
André, para as demais cidades do ABC
•Incentivar a valorização dos resíduos sólidos ur-
banos, com especial atenção para os resíduos 
orgânicos, estimulando a separação e a valori-
zação na fonte geradora ou em locais especifi-
cados para este fim (compostagem e digestão 
anaeróbica)
•Iniciar estudos para novas fontes para a desti-
nação de rejeitos, adequando-se à Política Na-
cional de Resíduos Sólidos

Grupo de Trabalho Segurança Pública
•Aumentar o número de locais atendidos pelas 
GCMs

Grupo de Trabalho Turismo
•Melhor sinalização dos locais turísticos da re-
gião
•Divulgação das atrações turísticas do ABC em 
nível nacional
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CONSÓRCIO INTERMUNICIPAL GRANDE ABC
Principais Ações – 1990 a 2018

1990 
•Criação do Consórcio Intermu-
nicipal das Bacias do Alto Ta-
manduateí e Billings (primeira 
denominação do Consórcio In-
termunicipal Grande ABC)

1994 
•Criação do Fórum de Cidada-
nia do ABC

1995 
•Criação da Câmara Regional 
do ABC
•Implantação do Programa 
MOVA (Movimento de Alfabe-
tização de Jovens e Adultos) - 
Curso MOVA ABC

1997 
•Criado o Movimento Criança 
Prioridade 1
•Firmados os acordos do pla-
no de Melhoria do Sistema Viá-
rio, envolvendo obras no siste-
ma Anchieta/Imigrantes e Índio 
Tibiriçá – construção de alças, 
trevos e viadutos – além de tra-
tativas em conjunto com a Se-
cretaria de Transportes Metro-
politanos para o planejamento 
integrado do sistema de trans-
portes e sistema viário de inte-
resse metropolitano
•Criação do Subcomitê da Ba-
cia Billings

1998 
•Criação da Agência de De-
senvolvimento Econômico do 
Grande ABC para articulação de 
parcerias com a iniciativa priva-
da

1999 
•Implantação do Centro Esta-
dual de Educação Tecnológi-
ca (CEETEPS) em São Bernardo 
do Campo, Santo André, Mauá 
e São Caetano do Sul
•Construção da rede de pis-
cinões para mitigar efeitos das 
enchentes
•Realização do Projeto Alqui-
mia (Programa de Qualificação 

e Requalificação Profissional 
para o Setor de Transformação 
de Materiais Plásticos)

2000 
•Construção do coletor tronco 
para coleta do esgoto
•Reinauguração do Hospital 
Serraria, em Diadema
•Implantação do Programa de 
Assistência Farmacêutica em 
Saúde Mental
•Participação nas discussões 
para definição do traçado do 
Rodoanel trecho sul e da co-
nexão do Rodoanel com o Polo 
Petroquímico de Capuava, cul-
minando na interligação da 
Avenida Jacu-Pêssego à Papa 
João XXIII e conexões com a 
Avenida dos Estados, entre ou-
tras iniciativas
•1º Plano Regional Estratégico 
(2000-2010) 

2001 
•Construção do Hospital Regio-
nal de Clínicas Mario Covas, em 
Santo André
•Projeto Construção Coletiva 
de Espaços e Tempos de Paz

2002 
•Instalação da Faculdade de 
Tecnologia do Estado de São 
Paulo (Fatec) em Mauá
•Conclusão da segunda fase do 
Hospital Mário Covas

2003 
•Reivindicação do Consórcio, 
ao Governo Federal, para im-
plantação de universidade pú-
blica no ABC
•Implantação do Posto Avança-
do do Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social (BNDES) na região
•Implantação do Programa 
Casa Abrigo Regional Grande 
ABC que acolhe e protege mu-
lheres em situação de violência 
doméstica, com risco iminen-
te de morte, acompanhadas ou 
não de seus filhos menores de 

18 anos (duas casas na região);
•Criação do Plano Regional do 
ABC de Combate à Violência à 
Mulher
•Conferência Regional de Es-
porte e Lazer
•Seminário Regional de Espor-
te Adaptado
•Criação do Plano Regional do 
ABC de Combate à Violência à 
Mulher
•Programa Territorial de Qua-
lificação Profissional (Planteq 
ABC)

2004 
•Realização do 1º Circuito de 
Teatro do Grande ABC
•I Conferência Regional de Polí-
ticas para as Mulheres
•Programa “Esporte e Lazer da 
Cidade”, em parceria com Mi-
nistério do Esporte
•Seminário “A Política Regio-
nal e a Organização das Pesso-
as com Deficiência”
•Implantação do Núcleo de 
Treinamento para profissionais 
de saúde da região do Grande 
ABC
•Ativação da sala cirúrgica/
emergência, no Hospital Dia 
e de leitos de UTI do Hospital 
Serraria
•Implantação do serviço de ci-
rurgia cardiovascular (cateteris-
mo cardíaco), da UTI coronária 
e da ressonância magnética do 
Hospital Mário Covas
•Ações conjuntas dos municí-
pios no combate à dengue

 
2005 
•Aprovação do projeto de lei, 
pelo Presidente da República, 
para a criação da Universidade 
Federal do ABC, em função da 
solicitação do Consórcio
•Instalação da Fatec em São 
Bernardo do Campo
•Realização de obras na rodo-
via Índio Tibiriçá, no valor de R$ 
20 milhões
•Desenvolvimento dos Planos 
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de Integração Viária de Interes-
se Regional (PIVIR), cujo obje-
tivo era o de proporcionar me-
lhoria no tráfego regional a 
partir da análise de pontos crí-
ticos de congestionamento
•Realização do Plano de Inter-
venções para o Sistema Viário 
do ABC Paulista PIVIR 1
•Expansão da capacidade pro-
dutiva do polo petroquímico;
•Programa GRPE (Gênero, Raça, 
Pobreza e Emprego), parceria 
do Consórcio, Organização In-
ternacional do Trabalho e Go-
verno Federal
•Realização da campanha “Di-
ferenças são naturais, desigual-
dades não!”
•I Passeio de Jeep Clube para 
Pessoas com Deficiência
•I Conferência Regional do 
Grande ABC pelos Direitos da 
Criança e do Adolescente
•Realização do Projeto Brasil 
Alfabetizado, em parceira com 
o Ministério da Educação
•Implantação do Programa de 
Assistência Farmacêutica em 
Saúde Mental
•Discussão dos Protocolos do 
Dose Certa de Saúde Mental, 
na Comissão Intergestores Re-
gional (CIR)
•Elaboração de projeto de par-
ceria do Consórcio com Minis-
tério da Saúde, Organização 
Pan-Americana da Saúde e Fa-
culdade de Medicina do ABC, 
para o fortalecimento do SUS 
na região
•Discussão sobre a estaduali-
zação do Hospital Nardini de 
Mauá
•I Encontro Regional do Proje-
to de Fortalecimento da Gestão 
do SUS na Região do ABC
•Seminário sobre Consórcios 
Intermunicipais de Saúde e a 
Lei nº 11.107/2005, realização 
pelo Ministério de Saúde, em 
Brasília.

2006 
•Criação e instalação da Univer-
sidade Federal do ABC (UFABC)
•Construção dos piscinões na 
região
•Formalização do Pacto da Saú-

de e Criação da Comissão Inter-
gestores Regional
•Construção da base de dados 
regionais com a Empresa Pau-
lista de Planejamento Metropo-
litano (Emplasa)
•Polo de Capacitação de profis-
sionais na área da Saúde Men-
tal da região do Grande ABC
•Seminário Regional de Com-
bate à Violência contra a Mu-
lher e Perspectiva Racial no 
Grande ABC
•Lançamento da revista “Pro-
grama Gênero, Raça, Pobreza e 
Emprego do Grande ABC”
•Seminário Regional de Com-
bate à Violência contra a Mu-
lher e perspectiva Racial no 
Grande ABC
•II Passeio de Jeep Clube para 
Pessoas com Deficiência
•Curso sobre mobiliário adapta-
do para pacientes com disfun-
ção neuromotora confecciona-
do em PVC – tubos e conexões;
•Programa Regional Constru-
ção Coletiva de Espaços e Tem-
pos de Paz, em parceria com o 
Governo Federal
•Realização do Fórum Regional 
de Inovação Tecnológica e In-
clusão Social, em parceria com 
o Ministério da Ciência e Tec-
nologia
•Realização de visitas técnicas 
às Centrais de Regulação dos 
municípios da região
•Tratativas entre GT Saúde e Vi-
gilância Epidemiológica da DIR 
para estabelecimento de fluxo 
de realização de biopsias hepá-
ticas
•Pólo de Capacitação de profis-
sionais na área da Saúde Men-
tal da região do Grande ABC
•Apresentação de Trabalho na I 
Expogest – Mostra Nacional de 
Vivências Inovadoras de Ges-
tão do SUS – Atuação do Gru-
po Técnico de Saúde no Con-
sórcio Intermunicipal da Região 
do Grande ABC
•Formalização do Pacto da Saú-
de e Criação da Comissão Inter-
gestores Regional

2007 
•Instalação do campus da Uni-

versidade Federal de São Paulo 
(Unifesp) em Diadema
•Instalação da Fatec em Santo 
André
•Articulação com o Governo do 
Estado para que a manutenção 
dos piscinões seja feita pelo Es-
tado de São Paulo e não pelos 
municípios (redução de custos 
para os municípios)
•Estudos sobre os principais 
impactos do Rodoanel na re-
gião do Grande ABC – PIVIR 2
•I Encontro Regional de Saúde 
Mental
•II Encontro Regional de Zoo-
noses
•Formalização do Mapa de On-
cologia, pactuado com a Fun-
dação Oncocentro de São Pau-
lo (FOSP)
•I Copa Intermunicipal de Vo-
leibol;
•Copa Consórcio ABC de Bas-
quetebol
•Copa Consórcio ABC/Uniligas;
•Seminário Educação e Surdez;
•II Seminário Regional Sobre 
Esporte Adaptado
•III Passeio de Jeep Clube para 
Pessoas com Deficiência
•Lançamento de cartilha e ví-
deo referente ao Programa Re-
gional Construção Coletiva de 
Espaços e tempos de Paz
•Realização de debates sobre 
Fundo de Manutenção e De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica (Fundeb), valorização dos 
profissionais da educação, im-
plantação do ensino de nove 
anos, o cotidiano dos profissio-
nais da educação e a qualidade 
do ensino médio regular e téc-
nico profissionalizante
•Criação da Região de Saúde 
do ABC em consonância com o 
Pacto pela Saúde

2008 
•Instalação da Faculdade de 
Tecnologia do Estado de São 
Paulo (Fatec) em São Caetano 
do Sul
•Realização da 1ª Copa Consór-
cio de Esportes
•Encaminhamento da regula-
mentação da política estadu-
al de proteção aos mananciais 

30



por meio da Lei Especifica da 
Billings
•Realização do Plano Regional 
de Desenvolvimento Turístico 
do Grande ABC Paulista
•Palestra sobre o Estatuto da 
Igualdade Racial
•II Copa Consórcio ABC/Unili-
gas
•Conferência Regional ABC dos 
Direitos Humanos
•IV Passeio de Jeep Clube para 
Pessoas com Deficiência

2009 
•Realização do 1º e do 2º Semi-
nário de Turismo Regional no 
Grande ABC
•Passeio do JEEP Clube para 
pessoas com deficiências
•Lançamento do Portal do Con-
sórcio
•Realização do Seminário “ABC 
do Diálogo”
•Criação do Grupo de Traba-
lho Inspeção Veicular, a partir 
de uma reunião do Núcleo Es-
tratégico Meio Ambiente onde 
foi discutida a possibilidade de 
inserir no Grande ABC um pro-
grama de Inspeção Veicular
•Realização de campanhas re-
gionais de conscientização am-
biental como a Operação Sal-
va Papel e o projeto de criou a 
identificação da APRM Billings
•Criação do GT Lei Específica da 
Billings para discussão do texto 
e da proposta para sua regula-
mentação
•Representação do ABC na 1ª 
Conferência Nacional de Segu-
rança Pública
•Realização da 1ª Conferên-
cia Intermunicipal de Seguran-
ça Pública da Região do Gran-
de ABC, tendo como temática 
a prevenção social do crime e 
valorização dos profissionais da 
segurança
•Criação de Projeto Integrado 
de Câmara Setorial de Seguran-
ça Municipal vinculada ao Con-
sórcio
•Redação da Carta de Princípios 
da Câmara Setorial de Seguran-
ça Municipal
•I Bike-Nic Inclusivo do Grande 
ABC

•V Passeio de Jeep Clube para 
Pessoas com Deficiência: Ven-
cendo Obstáculos
•Adesão do Consórcio ao Pro-
jeto Prefeito Amigo da Criança;
•Seminário Regional de Enfren-
tamento ao Abuso, Violência e 
Exploração Sexual de Crianças e 
Adolescentes
•Convênio com a World Chil-
dhood Fundation (WCF) para o 
treinamento e sensibilização de 
300 profissionais para atuarem 
na elaboração de projetos so-
ciais
•Carta de Princípios da Câma-
ra Setorial de Segurança Muni-
cipal
•Início das tratativas com o Go-
verno do Estado para desen-
volvimento de projeto funcio-
nal para uma linha de metrô 
de média capacidade para a re-
gião, com um traçado que per-
corre as divisas de São Caetano 
do Sul, São Bernardo do Cam-
po e Santo André, integrado 
à Linha 10 da CPTM e à Linha 
Verde do Metrô, na estação Ta-
manduateí

2010 
•Transformação do Consór-
cio privado em consórcio pú-
blico (Consórcio Intermunicipal 
Grande ABC)
•Instalação da Fundação para 
o Estudo e Tratamento das De-
formidades Crânio-faciais (Fun-
craf) na região do Grande ABC
•Instalação dos Bureaus de In-
formação ao Turista nas 7 Ci-
dades: em 2010 foram inaugu-
rados Centros de Informação 
ao Turismo (Bueraus) nos sete 
municípios do ABC, em parce-
ria com o Ministério do Turis-
mo para fomentar o desenvol-
vimento do turismo regional
•Negociações ocorridas nas au-
diências públicas resultaram na 
antecipação das obras do tre-
cho sul do Rodoanel
•Capacitação para preenchi-
mento de comunicação de de-
sastres e avaliação de danos, 
além de ações preparatórias 
para incêndio em mata e prepa-
ratórias para o período de chu-

vas, em conjunto com o Corpo 
de Bombeiros da região
•Formalização, por meio de 
acordo na Agenda Metropo-
litana, de parceria com o Go-
verno do Estado para obtenção 
de acesso aos dados do Siste-
ma de Alerta a Inundações de 
São Paulo (Saisp), operado pela 
Fundação Centro Tecnológico 
de Hidráulica (FCTH) e gerido 
pelo Departamento de Águas e 
Energia Elétrica (DAEE), que re-
alizam monitoramento mete-
orológico da Região Metropo-
litana de São Paulo. O acordo 
garantiu o acesso aos dados do 
radar para cada município e ca-
pacitação de agentes para lei-
tura e monitoramento meteo-
rológico
•Início da parceria do Consórcio 
com o Centro Nacional de Mo-
nitoramento e Alerta de Desas-
tres Naturais (Cemaden), que 
monitora áreas de risco e emite 
alertas às cidades do ABC, para 
troca de informações quan-
to às áreas mapeadas de risco 
existentes nos municípiosCria-
ção do Grupo Temático Gestão 
de Riscos, composto pelos GTs 
Planejamento Urbano e Defe-
sa Civil, além das áreas de Ha-
bitação e Assistência Social nas 
prefeituras, tendo como objeti-
vo desenvolver o Programa Re-
moções Preventivas. A iniciativa 
foi um desdobramento do le-
vantamento feito pelo GT Pla-
nejamento Urbano sobre os 
Planos Municipais de Redução 
de Riscos na Região (PMRRs), 
que resultou também na con-
tratação da elaboração dos pla-
nos para Rio Grande da Serra, 
Ribeirão Pires e Santo André, 
além de Plano de mapeamento 
de inundações e alagamentos 
em São Caetano do SulPadro-
nização pelo Grupo de Traba-
lho de Segurança Pública dos 
Registros Integrados de Ocor-
rências Municipais
•2º Planejamento Regional Es-
tratégico com iniciativas fun-
damentais para o avanço das 
políticas públicas de caráter re-
gional para os dez anos seguin-
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tes, prevendo Programa de For-
mação Integrada em Segurança 
Pública, Programa de Gestão 
de Informação e Comunicação, 
Programa de Integração com 
Polícias e Programa de Preven-
ção Integrada
•Envio da Carta do ABC ao Go-
verno Federal (recebida pela 
ministra do Planejamento, Or-
çamento e Gestão, Miriam Bel-
chior), com os dez itens consi-
derados fundamentais para o 
desenvolvimento da região
•Realização da 1ª Conferência 
Regional “O ABC do Trabalho 
Decente”
• Lançamento do Guia Regional 
de Serviços ABCDMRR – Aten-
dimento às Mulheres em Situa-
ção de Violência
•II Bike-Nic Inclusivo do Gran-
de ABC
•Encontro Regional de Conse-
lhos Tutelares e Conselhos Mu-
nicipais dos Direitos da Criança 
e do Adolescente (CMDCA)
•Projeto ABC Integrado “Crian-
ças e adolescentes em situação 
de rua tecendo rede de prote-
ção do direito à convivência fa-
miliar e comunitária”
•GT Mobilidade desenvolve 
uma série de ações visando me-
lhorar a mobilidade na região, a 
partir do segundo Planejamen-
to Estratégico (2010 – 2020);
•Mapeamento das demandas 
apresentadas pela sociedade 
civil por ocasião do seminário 
do II Planejamento Regional Es-
tratégico do Consórcio Inter-
municipal Grande ABC 2011
•Instalação da Fatec em Diade-
ma

2011 
•Aquisição de 14 veículos e 
equipamentos de suporte ope-
racional para as defesas civis da 
região
•Reforma das duas casas do 
Programa Casa Abrigo Regio-
nal Grande ABC
•Programa de comunicação in-
tegrada da Guarda Civil Mu-
nicipal (GCM) GCM – parceria 
com ministério da justiça que 
proporcionou a aquisição de 

370 rádios de comunicação, 36 
computadores e 12 impresso-
ras às GCMs da região
•Operação Compartilhada Ho-
rário de Pico – articulação entre 
os entes consorciados para me-
lhorar a fluidez no tráfego das 
principais vias do ABC com res-
trição de veículos pesados em 
horários especiais
•Projeto Travessia Segura – 
Campanha regional para pro-
moção do respeito e cidadania 
entre motoristas e pedestres da 
região
•PED ABC – Parceria com a Fun-
dação Sistema Estadual de Aná-
lise de Dados (Seade), em cola-
boração com o Departamento 
Intersindical de Estatística e Es-
tudos Socioeconômicos (Diee-
se), para realização e divulga-
ção da Pesquisa de Emprego e 
Desemprego para a Região do 
ABC
•Curso de Extensão para Gesto-
res do Sistema Único de Assis-
tência Social (SUAS)
•1ª Virada Cultural Regional
•I Conferência Regional de Po-
líticas e Direitos Humanos de 
Lésbicas, Gays, Bissexuais, Tra-
vestis e transexuais (LGBT) do 
Grande ABC
•Conferência Regional da Mu-
lher
•Encontro Regional de Políticas 
para as Mulheres
•I Encontro Feminista do ABCD-
MRR
•Instalação do Centro de Docu-
mentação e Memória do Con-
sórcio adaptado para receber 
consultas e pesquisas do acer-
vo institucional
•Integração do Consórcio Inter-
municipal Grande ABC ao Ob-
servatório de Consórcios Públi-
cos
•Envio do projeto de Comuni-
cação Integrada entre as Guar-
das Civis Municipais da região 
ao Ministério da Justiça
•Preparação do Fórum Regio-
nal de Prevenção à Violência e 
Apoio à Campanha de Desar-
mamento no Grande ABC e de-
bate sobre a Criação de um Pla-
no Regional de Segurança

•Adesão à Campanha Nacional 
do Desarmamento “Tire uma 
arma do futuro do Brasil”
•Realização do Fórum Regio-
nal de Prevenção à Violência e 
Apoio à Campanha de Desar-
mamento no Sindicato dos Me-
talúrgicos do ABC
•Realização da 2ª Conferência 
Regional de Trabalho Decente 
onde tomou posse a Comissão 
Executiva, com o objetivo de re-
alizar a revisão do Plano Nacio-
nal de Trabalho Decente, publi-
cado pelo Governo Federal
•Participação na Conferência 
Estadual de Trabalho Decente, 
em São Paulo, com apresenta-
ção das 23 propostas elabora-
das na 1ª Conferência, que fo-
ram aprovadas e incorporadas 
ao documento síntese encami-
nhado à Conferência Nacional
•Mapeamento da oferta de ela-
boração do projeto do Cen-
so Educacional do Grande ABC, 
para subsidiar as políticas pú-
blicas das secretarias munici-
pais de educação
•Seminário Direitos Humanos 
como Instrumento Transversal 
das Políticas Públicas
•III Bike-Nic Inclusivo do Gran-
de ABC
•I passeio Mundo Off Road de 
Inclusão Funciona
•Seminário Regional de Saúde 
das Populações Negra, Indíge-
na e Cigana
•Campanha “Por uma infância 
sem racismo”
•Realização do 2º Ciclo de Pa-
lestras – Educação no Auditó-
rio da Faculdade de Engenha-
ria (Faeng) da Fundação Santo 
André – Tema: “Construção da 
Educação Regional com Olho 
no Futuro”
•Mapeamento da oferta de ela-
boração do projeto do Cen-
so Educacional do Grande ABC, 
para subsidiar as políticas pú-
blicas das secretarias munici-
pais de educação
•Instituição da Rede Regional 
de Saúde do ABC (RRAS 01)
•Realização de Conferências 
Municipais de Saúde para pre-
paração dos Planos Municipais 
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de Saúde
•Criação da Sala de Situação 
Arbovioses

2012
•Seminário “Saúde reprodutiva 
e violência sexual nas sete cida-
des”
•Diligência Regional do Gran-
de ABC – Comissão Parlamen-
tar Mista de Inquérito (CPMI) 
da violência contra as mulheres
•II Encontro Feminista do Gran-
de ABC
•Criação da Comissão Temáti-
ca LGBT
•Seminário “Direito das mulhe-
res lésbicas e enfrentamento à 
lesbofobia”
•Curso “A conquista da cidada-
nia LGBT: a política da diversi-
dade sexual no Estado de São 
Paulo”
•Agenda metropolitana do 
Grande ABC com o Governo do 
Estado onde foram entregues 
demandas da região
•Projeto QualiSUS – Consórcio 
articulou destinação de recurso 
do Governo Federal para a re-
gião do Grande ABC
•2º Etapa da Campanha Traves-
sia Segura – início das perfor-
mances de rua
•Lançamento da Plataforma Ca-
rona Solidária
•Curso Operação Verão – par-
ceria com a Casa Militar (Estado 
de São Paulo)
•Elaboração dos Planos Munici-
pais de Redução de Riscos
•Criação do Grupo de Trabalho 
Programas de Recuperação de 
Interesse Social (PRIS) junto ao 
Governo do Estado
•Publicação da Resolução 
25/2013 da SMA que disciplina 
o licenciamento ambiental em 
áreas de interesse social (PRIS). 
Resolução elaborada no Grupo 
de Trabalho Licenciamento
•Realização do Seminário “O 
ABC rumo à Rio+20”, com o 
objetivo de contribuir para a 
definição da agenda do desen-
volvimento sustentável para as 
próximas décadas
•Criação e disponibilização da 
plataforma de Carona Solidá-

ria às empresas e instituições 
de ensino
•Participação na 1ª Conferência 
Nacional de Emprego e Traba-
lho Decente, realizada em Bra-
sília
•12º Congresso de História do 
Grande ABC
•Encontro de Arquivos Públicos 
do Grande ABC, em parceria 
com o Arquivo Público do Esta-
do de São Paulo
•Seminário “A Gestão do Siste-
ma Único de Assistência Social 
a Nível Nacional e os Compro-
missos e Desafios dos Municí-
pios para sua Consolidação”
•Seminário de lançamento do 
curso de extensão universitária 
para profissionais operadores 
da política de Assistência Social 
dos sete municípios do Grande 
ABC
•Estudo do Plano Nacional de 
Direitos Humanos (PNDH-3)
•IV Bike-Nic Inclusivo do Gran-
de ABC
•I Seminário Regional de Moni-
toramento da Implementação 
das Leis federais 10.639/03 e 
11.645/08 no Grande ABC, que 
estabelecem a obrigatorieda-
de dos estudos da cultura afro-
-brasileira nos diversos níveis 
de ensino
•Convênio com o Governo Fe-
deral para gestão do Programa 
de Proteção a Crianças e Ado-
lescentes Ameaçados de Morte 
do Grande ABC (PPCAAM Re-
gional)
•Lançamento do Fórum de Sen-
sibilização Regional para Desti-
nação ao Fundo da Criança e 
do Adolescente
•Ciclo de Educação Fiscal para 
Conselheiros de Políticas Públi-
cas do Grande ABC
•Participação na Câmara Temá-
tica do Conselho de Desenvol-
vimento Metropolitano sobre 
Logística e Transporte de Car-
gas, que tinha como objetivo 
propor uma regulamentação 
metropolitana para o setor

2013
•Elaboração do Plano Plurianu-
al Regional Participativo 2014-

2017
•Pactuação com os governos 
federal e estadual pelo Hospi-
tal Regional de Retaguarda em 
São Caetano do Sul - o Consór-
cio articulou junto ao Ministério 
da Saúde e à Secretaria Estadu-
al da Saúde a construção de um 
hospital de retaguarda para a 
região, em São Caetano do Sul
•Assinatura de Resolução sobre 
licenciamento dos PRIS em áre-
as de mananciais, com secretá-
rio Bruno Covas que agiliza os 
licenciamentos de empreen-
dimentos habitacionais, obras 
de saneamento e regularização 
fundiária em áreas de manan-
ciais
•Encontro de Balanço da Agen-
da Metropolitana do Grande 
ABC com o governador Geral-
do Alckmin, com anúncio de re-
cursos para sistema regional de 
saúde, Rede Lucy Montoro, sis-
tema viário, creches e Poupa-
tempo - o Consórcio articulou 
junto ao Governo do Estado a 
captação de recursos para di-
versos investimentos no ABC
•Consórcio promoveu a reaber-
tura da Estrada Velha do Mar, 
em parceria com Governo do 
Estado -  o trecho de 9,2 km, 
entre São Bernardo do Campo 
e Cubatão, foi reaberto para os 
turistas, que podem aproveitar, 
além da vista e do contato com 
a natureza, para conferir diver-
sas construções históricas
•Adesão regional ao “Programa 
Viver Sem Limites do Governo 
Federal” para captação de re-
curso para a região por meio 
de programas e projetos dire-
cionados às pessoas com defi-
ciência
•Remoção preventiva de famí-
lias em áreas de extremo risco 
– parceria do Consórcio com o 
Governo do Estado para o pa-
gamento compartilhado de au-
xílio moradia e a construção 
de novas unidades habitacio-
nais destinadas a 630 famílias 
da região removidas, preventi-
vamente, das áreas de risco ex-
tremo no ABC
•Operação Obra Limpa (descar-
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te de resíduos da construção ci-
vil) - a operação, criada para fa-
cilitar a fiscalização e combater 
o descarte irregular de entulho, 
consistiu na criação de um selo 
regional para identificar as em-
presas que recolhem os resídu-
os e descartam de forma corre-
ta
•Desenvolvimento do Plano Re-
gional de Mobilidade, que re-
sultou no Plano de Investimen-
tos em Mobilidade Urbana na 
Região do Grande ABC. A inicia-
tiva estruturou 16 eixos priori-
tários para circulação do trans-
porte coletivo. Após receber o 
aval do Ministério do Planeja-
mento, a região definiu 4 eixos 
prioritários, que receberam re-
cursos do Programa de Acele-
ração do Crescimento 2 (PAC2), 
prevista para ocorrer em duas 
fases
•Realização da I Conferência 
Regional do Meio Ambiente 
do Grande ABC, que teve como 
tema central a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos
•Entrega de novos pluviôme-
tros pelo Centro de Monitora-
mento de Alertas e desastres 
Naturais (Cemaden), ligado ao 
Ministério da Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação, entregou 12 no-
vos equipamentos nas cidades 
de Diadema, Mauá e São Ber-
nardo do Campo
•Pacto para a resolução so-
bre procedimentos para Pro-
grama de Recuperação de In-
teresse Social (PRIS) em Área 
de Mananciais, junto à Secreta-
ria Estadual de Meio Ambiente, 
jan/2013
•Ato Regional de Luta Contra 
a Homofobia e Compromisso 
com as Políticas Públicas LGBT
•Inauguração do Hospital de 
Clínicas de São Bernardo do 
Campo: no dia 13 de dezem-
bro, a presidente Dilma Rousse-
ff participou da inauguração do 
Hospital de Clínicas José Alen-
car, em São Bernardo do Cam-
po, que foi construído com R$ 
240 milhões em recursos fede-
rais, estaduais e municipais
•Continuidade das tratativas 

com o Cemaden para aquisição 
de pluviômetros automáticos e 
semiautomáticos e a instalação 
em diversos pontos do territó-
rio da região. Esta ação ampliou 
o monitoramento pluviométri-
co no ABC, além de abrir novos 
canais de diálogo com o órgão
•Realização da Oficina Re-
gional de Planejamento das 
Ações Contingenciais Conjun-
tas (PPDC Regional), de forma 
a iniciar a discussão sobre a pa-
dronização da preparação das 
ações e coleta de dados de for-
ma unificada na região, além de 
buscar integrar em termos de 
infraestrutura os recursos ma-
teriais e humanos disponíveis 
e a ênfase no envolvimento de 
voluntários das comunidades 
por meio da criação e amplia-
ção dos Núcleos Comunitários 
de Proteção e Defesa Civil (Nu-
pdecs)
•Tratativas do GT Defesa Ci-
vil com a Anatel para realizar a 
interlocução com as operado-
ras de telefonia que atuam na 
região para ajustes, visando o 
melhor acesso às linhas emer-
genciais via disque 199
•Solicitação ao Governo do Es-
tado de suporte financeiro e lo-
gístico para a implantação de 
um sistema integrado de por-
tais eletrônicos de monitora-
mento na região do ABC
•II Conferência Intermunicipal 
de Educação do Grande ABC
•Seminário “Políticas para as 
Mulheres e Controle Social: fer-
ramentas para construção da 
Igualdade de Gênero”
•Seminário “Um retrato da vio-
lência contra as mulheres pela 
CMPI”
•Seminário “Tráfico de Pessoas: 
violência contra meninas, jo-
vens e mulheres”
•Ato Regional de Luta Con-
tra Homofobia – Compromisso 
com as Políticas Públicas LGBT;
•Formação regional continuada 
para a equipe de profissionais 
das casas abrigo
•Capacitação de Gestores, Co-
ordenadores e Técnicos de Ní-
vel Superior dos Serviços da 

Rede Pública do Sistema Úni-
co de Assistência Social (SUAS) 
dos Municípios do Grande ABC 
– Extensão Universitária
•Ato de pactuação coletiva dos 
municípios do Estado de São 
Paulo com o Plano Nacional 
dos Direitos da Pessoa com De-
ficiência – Viver Sem Limite
•III Conferência Regional de 
Promoção da Igualdade Racial 
do Grande ABC
•I seminário regional de cele-
bração Afro – década dos po-
vos afrodescendentes e a Lei 
Federal 10.639/03
•V Encontro Lúdico Regio-
nal dos Direitos Humanos da 
Criança e do Adolescente – AB-
CDMRR
•Os desafios das políticas pú-
blicas de juventude: Seminário 
Regional da Frente Parlamentar 
de Juventude
•Seminário sobre o Plano Ju-
ventude Viva
•Participação em fóruns para 
discutir compras públicas sus-
tentáveis, tendo como resulta-
do uma cartilha para entidade
•Realização da I Conferência 
Regional do Meio Ambiente 
do Grande ABC, que teve como 
tema central a Política Nacional 
de Resíduos Sólidos
•Solicitação ao Governo do Es-
tado de suporte financeiro e lo-
gístico para a implantação de 
um sistema integrado de por-
tais eletrônicos de monitora-
mento na região do ABC

2014
•Liberação e utilização dos re-
cursos do PAC Mobilidade: a 
presidente Dilma Rousseff li-
berou R$ 907 milhões somen-
te para a primeira etapa das 
obras, que começaram em Rio 
Grande da Serra
•Elaboração do Plano Regional 
de Redução de Riscos
•Elaboração do Plano Regional 
de Drenagem: além de articu-
lar junto ao Governo do Estado, 
para a limpeza dos piscinões do 
ABC, o Consórcio elaborou o 
Plano Regional de Macro e Mi-
cro Drenagem
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•Detalhamento e execução do 
PPA Regional
•Execução do programa de sin-
cronização semafórica: o pro-
grama, que chegou a 150 cru-
zamentos críticos, melhorou a 
fluidez do trânsito em gargalos 
do ABC, como nas divisas de 
São Bernardo do Campo com 
São Caetano do Sul e Diadema
•Elaboração de projetos de en-
genharia para o PAC Mobilida-
de: elaborados desde 2012, os 
projetos priorizam corredores 
de transporte público do ABC
•Elaboração e entrega dos pro-
jetos e termos de referência 
para a contratação das obras, 
novos projetos (2ª etapa) e 
CCO regional
•Recursos federais para a con-
tenção de encostas PAC encos-
tas - R$ 104 mi – A presidente 
Dilma Rousseff liberou R$ 104 
milhões para obras de conten-
ção de encostas em 113 áreas 
de risco alto ou muito alto nas 
cidades de Diadema, Mauá e 
São Bernardo do Campo
•Conclusão dos planos muni-
cipais de redução de riscos e 
audiências públicas com IPT 
(mar/2014): o Consórcio con-
tratou o Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas para a elaboração 
dos Planos Municipais de Re-
dução de Riscos das sete cida-
des
•Passe Escolar Gratuito: ao rea-
justar a tarifa de ônibus, os pre-
feitos definiram que o passe es-
colar seria gratuito em toda a 
região, tanto para os alunos da 
rede pública quanto para os da 
rede particular
•Remoção preventiva de 450 
famílias em áreas de risco imi-
nente, de dez/2013 a dez/2014: 
o Consórcio articulou, junto ao 
Governo do Estado o paga-
mento de auxílio-aluguel para 
450 famílias que foram removi-
das de forma preventiva de áre-
as de risco iminente
•Realização do Encontro Técni-
co - Logística Reversa de Óle-
os Lubrificantes, para debater 
a Política Nacional de Resídu-
os Sólidos que instituiu a obri-

gatoriedade da logística rever-
sa para os óleos lubrificantes
•Aprovação do Plano Regional 
de Auxílio Mútuo das Defesas 
Civis: o plano integra as cida-
des na contenção de desastres, 
minimizando os prejuízos e im-
pactos regionais com o traba-
lho conjunto das equipes de 
Defesa Civil
•Criação do Centro de Forma-
ção Regional das Guardas Civis 
Municipais: o centro foi projeta-
do para atender a cerca de dois 
mil guardas civis municipais do 
ABC, com cursos de ingresso na 
corporação, ascensão na carrei-
ra, reeducação, especialização e 
formação continuada
•Adesão regional ao Programa 
Mais Médicos – 151 novos mé-
dicos para o Grande ABC, aten-
dendo mais de 500 mil pessoas: 
O Consórcio recebeu o Ministro 
da Saúde Arthur Chioro e ade-
riu regionalmente ao progra-
ma, que conta com mais de 130 
médicos no ABC
•Participação do governo es-
tadual no custeio do Hospital 
Radamés Nardini, em Mauá: o 
Consórcio conquistou, junto ao 
Governo do Estado, R$ 6,5 mi-
lhões para readequação e mo-
dernização do Pronto Socorro 
do Hospital, além de R$ 1 mi-
lhão para custeio da unidade
•Captação de recursos fede-
rais e estaduais para o Hospital 
de Clínicas de São Bernardo do 
Campo
•Recursos estaduais para im-
plantação da Rede Lucy Mon-
toro na região: a articulação 
do Consórcio permitiu à re-
gião conquistar duas unidades 
da Rede Lucy Montoro junto ao 
Governo do Estado, em Santo 
André e Diadema
•Lançamento da Cartilha Re-
gional de Enfrentamento à Vio-
lência contra as Mulheres (re-
estruturação do antigo Guia 
Regional de Serviços ABCDMRR
•Atuação da Unidade Móvel de 
Enfrentamento à Violência con-
tra as Mulheres de forma itine-
rante
•Realização da 1ª Conferência 

Intermunicipal de Proteção e 
Defesa Civil do ABC, em Mauá, 
com eixo central na aplicação 
da Lei Federal nº 12608, reu-
nindo diversos atores da região 
na elaboração de propostas e 
eleição de delegados regionais 
para a Conferência Estadual
•Criação do Plano Regional de 
Apoio Mútuo das Defesas Ci-
vis do Grande ABC (Pram), que 
institucionaliza o compartilha-
mento de equipamentos e re-
cursos humanos entre os muni-
cípios da região para o apoio às 
ocorrências, melhorando a in-
tegração das Defesas Civis e a 
resposta aos desastres
•Criação do Grupo Temático 
Impacto de Obras, com o ob-
jetivo de investigar os riscos 
tecnológicos ocasionados com 
edificações, sobretudo em re-
lação às obras particulares que 
atingem terceiros
•Realização da Conferência In-
termunicipal de Proteção e De-
fesa Civil do Grande ABC
•Solicitação ao Governo do Es-
tado, à Secretaria Nacional de 
Segurança Pública e ao Minis-
tério da Justiça de recursos para 
implantação do projeto Portais 
de Monitoramento de Divisas 
dos Sete Municípios
•Criação do Centro Regional de 
Formação em Segurança Urba-
na (CRFSU) e assinatura do Ter-
mo de Cessão de uso do imó-
vel de São Bernardo do Campo 
para implantação da unidade
•Apoio ao Fundo para a Con-
vergência Estrutural do Merco-
sul Petróleo e Gás (Focem P&P), 
projeto de qualificação de for-
necedores para a cadeia produ-
tiva do segmento industrial no 
âmbito do Mercosul
•Realização do Workshop sobre 
o Turismo Industrial, em Santo 
André, foi a primeira oportu-
nidade de mostrar à socieda-
de, empresas e universidades, 
o pioneirismo de São Bernar-
do do Campo em relação a este 
segmento turístico inovador, 
dando início ao processo de re-
gionalização, atualmente em 
curso
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•I Fórum Regional de Arquivos 
do Grande ABC, reuniu discus-
sões envolvendo o cumprimen-
to à Lei Federal 12.527/11 – Lei 
de Acesso à Informação
•Curso de Direitos Humanos, 
Cultura de Paz e Mediação de 
Conflitos
•Visita técnica do Grupo de 
Trabalho Direitos Humanos ao 
Memorial da Resistência de São 
Paulo
•Criação do Fórum Regional da 
Criança e do Adolescente
•Oficina sobre Situação de Tra-
balho Infantil
•Apoio ao Fundo para a Con-
vergência Estrutural do Merco-
sul Petróleo e Gás (Focem P&P), 
projeto de qualificação de for-
necedores para a cadeia produ-
tiva do segmento industrial no 
âmbito do Mercosul
•Realização do Encontro Técni-
co - Logística Reversa de Óle-
os Lubrificantes, para debater 
a Política Nacional de Resídu-
os Sólidos que instituiu a obri-
gatoriedade da logística rever-
sa para os óleos lubrificantes
•Realização da Conferência In-
termunicipal de Proteção e De-
fesa Civil do Grande ABC
•Solicitação ao Governo do Es-
tado, à Secretaria Nacional de 
Segurança Pública e ao Minis-
tério da Justiça de recursos para 
implantação do projeto Portais 
de Monitoramento de Divisas 
dos Sete Municípios
•Formatura regional dos alunos 
do Programa Nacional de Aces-
so ao Ensino Técnico e Empre-
go (Pronatec)
•Primeira Reunião do Grupo 
Temático EJA (Educação de Jo-
vens e Adultos)

2015
•Campanha Travessia Segu-
ra - segunda etapa: as ações 
de conscientização no trâncsi-
to foi retomada com ações em 
cruzamentos movimentados e 
no entorno de escolas públicas, 
com a participação do boneco 
Mister Mão
•Estudos para a elaboração do 
plano regional de resíduos sóli-

dos: discutida desde os anos 80, 
quando a região contava ape-
nas com um lixão em Mauá, a 
destinação correta dos resíduos 
sólidos é tema de um Plano Re-
gional de Gestão Integrada
•Estudo regional de planeja-
mento estratégico da Macro e 
Microdrenagem da Região do 
Grande ABC: o Consórcio con-
tratou um estudo para mape-
ar as áreas de enchentes, inun-
dações e alagamentos das sete 
cidades, hierarquizando as in-
tervenções mais importantes e 
propondo tecnologias eficien-
tes e ações integradas para a 
solução
•Criação do Grupo Temáti-
co Gestão de Árvores Urbanas, 
com a incumbência de discutir 
a condição fitossanitária (pre-
servação) dos indivíduos arbó-
reos, identificação dos proble-
mas e gargalos decorrentes dos 
atendimentos emergenciais 
com árvores, troca de experiên-
cias para o manejo e gestão das 
áreas verdes, e a existência de 
espécies inadequadas nas áreas 
urbanas. O debate culminou na 
realização do 1º Seminário de 
Vivências e Práticas de Arbori-
zação Urbana do Grande ABC, 
realizado em 14 de outubro
•Assinatura do Termo de Coo-
peração Técnico Científico en-
tre o Consórcio e a UFABC para 
a elaboração das Cartas Geo-
técnicas de Aptidão à Ocupa-
ção, no âmbito do Comitê de 
Programa Gestão de Riscos Ur-
banos
•O GT Defesa Civil ganha assen-
to no Grupo Temático Mudan-
ças Climáticas, criado no âmbi-
to do GT Meio Ambiente, com 
o objetivo de elaborar políticas 
públicas de mitigação e adap-
tação às mudanças climáticas
•Início da discussão para a cria-
ção de uma Subcomissão de 
Prevenção, Preparação e Res-
posta Rápida às Emergências 
Ambientais com Produtos Quí-
micos Perigosos do Estado de 
São Paulo (SRP2R2)
•Participação na Câmara Temá-
tica Metropolitana de Gestão 

de Riscos Ambientais Urbanos, 
instituída em 2015 pelo Con-
selho de Desenvolvimento Me-
tropolitano da Região Metro-
politana de São Paulo, visando 
à integração das ações de pre-
venção e resposta aos riscos ur-
banos de forma metropolitana, 
por meio da troca de experiên-
cias e ações conjuntas
•Realização do Seminário Ges-
tão Ambiental Compartilha-
da em São Paulo: avanços, di-
ficuldades e perspectivas, na 
perspectiva de debater a Taxa 
de Controle e Fiscalização Am-
biental (TCFA) e os 15 meses 
da Deliberação CONSEMA nº 
01/2014
•Discussão junto a Secretaria 
de Saneamento e Recursos Hí-
dricos sobre fiscalização am-
biental integrada
•Realização do 1º Curso de Sus-
tentabilidade na Administração 
Pública, sobre a implementação 
da Agenda A3P nos municípios
•O Consórcio assumiu o com-
promisso junto ao Compac-
to de Prefeitos  para o Enfren-
tamento da Mudança Climática 
(Compact of Mayors), uma coa-
lizão global para a redução de 
emissão de gases de efeito es-
tufa
•Assinatura de contratos-pro-
grama com os sete municípios 
para criação e manutenção do 
CRFSU
•Reiteração de pedido de re-
cursos financeiros ao Governo 
do Estado e ao Governo Fede-
ral para implantação do projeto 
Portais de Monitoramento de 
Divisas dos Sete Municípios
•Elaboração de projeto básico 
para contratação de pessoa ju-
rídica para apoiar o Centro Re-
gional de Formação em Segu-
rança Urbana na execução dos 
serviços educacionais destina-
dos às GCMs (PA 031/2015)
•Assinatura do contrato de 
prestação de serviços educa-
cionais de capacitação e forma-
ção destinados às Guardas Civis 
Municipais dos sete municípios 
e início das aulas no local, com 
curso de acesso a carreira
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•Início das aulas do curso de 
acesso à carreira - 1ª Clas-
se (GCMs de São Bernardo do 
Campo)
•Início das aulas do curso de 
acesso à carreira - 2ª Clas-
se (GCMs de São Bernardo do 
Campo)
•Cerimônia oficial de inaugura-
ção do Centro Regional de For-
mação em Segurança Urbana – 
CRFSU na 69ª Assembleia Geral 
de Prefeitos do Consórcio In-
termunicipal Grande ABC
•Apoio ao Projeto Extensão In-
dustrial Exportadora (PEIEX), 
mantido pela Agência Brasilei-
ra de Promoção de Exportações 
e Investimentos (APEX-Brasil) e 
realizado por meio da Funda-
ção Vanzolini. A iniciativa é vol-
tada para capacitar empresas 
de médio e pequeno porte a 
aumentar sua competitividade, 
ofertar produtos de qualidade e 
utilizar as modernas ferramen-
tas de gestão empresarial, com 
vistas à exportação
•Contratação da Universidade 
de São Caetano do Sul (USCS), 
para subsidiar a elaboração dos 
Planos Municipais de Educação 
dos municípios consorciados
•Criação do Grupo Temático de 
Educação de Jovens e Adultos e 
Educação Profissional
•Conferência Regional de Edu-
cação
•Fórum Regional de Educação
•Aprovação do Plano Regional 
de Educação dos sete municí-
pios do ABC
•I Fórum de Memória e Patri-
mônio Cultural do Grande ABC
•IV Conferência Livre Regional 
de Políticas para as Mulheres 
do Grande ABC
•I Curso sobre Gênero e Mascu-
linidades
•Plenária regional do GT Gêne-
ro com a sociedade civil
•Apoio regional à organização 
da Marcha das Mulheres Negra
•II Formação regional continua-
da para a equipe das casas abri-
go
•II Conferência Regional de Po-
líticas Públicas LGBT e Direitos 
Humanos de lésbicas, gays, bis-

sexuais, travestis e transexuais
•I Seminário de Estruturação da 
Cartilha Regional de Enfrenta-
mento ao Racismo: Escravismo 
e Resiliência
•II Seminário de Estruturação 
da Cartilha Regional de Enfren-
tamento ao Racismo: Raça e 
Racismo
•III Seminário de Estruturação 
da Cartilha Regional de Enfren-
tamento ao Racismo: Mulher 
Negra; Identidade e Ancestrali-
dade do Negro; e Religiosidade
•IV Seminário de Estruturação 
da Cartilha Regional de Enfren-
tamento ao Racismo: Protago-
nismo Negro
•V Seminário de Estruturação 
da Cartilha Regional de Enfren-
tamento ao Racismo: Cultura e 
Juventude Negra
•VI Seminário de Estrutura-
ção da Cartilha Regional de En-
frentamento ao Racismo: Movi-
mentos Sociais, Leis e Políticas 
Sociais
•Reflexão conjunta sobre o ra-
cismo na região: GT Igualdade 
Racial e movimentos sociais
•Seminário Regional O negro e 
o mercado de trabalho – em ce-
lebração ao mês da consciência 
negra
•III Conferência Regional de Po-
líticas Públicas de Juventude do 
Grande ABC
•Realização do Seminário Ges-
tão Ambiental Compartilha-
da em São Paulo: avanços, di-
ficuldades e perspectivas, na 
perspectiva de debater a Taxa 
de Controle e Fiscalização Am-
biental (TCFA) e os 15 meses 
da Deliberação CONSEMA nº 
01/2014
•Elaboração de Planejamento 
Estratégico Participativo, diag-
nóstico das GCMs na área de 
Educação, mapeamento da ne-
cessidade de cursos e estabele-
cimento de rotinas
•Início das atividades regio-
nais da Campanha Regional de 
Combate ao Mosquito da Den-
gue

2016
•Início da discussão sobre a ela-

boração de Plano de Integração 
Tarifária Regional, visando à in-
tegração modal, física, opera-
cional e tarifária, a partir das di-
retrizes formuladas no Plano de 
Mobilidade Regional
•Criação, pela Assembleia dos 
Prefeitos, em maio, da SRP2R2/
ABC. A subcomissão tem como 
objetivo analisar os potenciais 
problemas envolvendo produ-
tos químicos perigosos e criar 
um procedimento coordenado 
de ações de resposta a emer-
gências
•Contratação para Elaboração 
do Primeiro Inventário Regional 
de Gases de Efeito Estufa e Pla-
no de Adaptação e Mitigação 
da Região do Grande ABC
•Programa de comunicação nas 
áreas de manancial, com insta-
lação de sinalização especifica 
na APRM Billings
•Aprovação do termo de refe-
rência para o novo contrato de 
gestão do Centro Regional de 
Formação em Segurança Urba-
na – CRFSU
•Formação da primeira turma 
do curso de formação inicial/ 
ingresso de GCMs do CRFSU – 
formandos de Diadema
•Formação da segunda turma 
do curso de formação inicial/ 
ingresso de GCMs do CRFSU – 
formandos de São Caetano do 
Sul
•Realização de Curso Obriga-
tório de Formação Continuada 
para GCMs armadas, em cum-
primento à legislação federal, 
formando 600 GCMs dos mu-
nicípios de São Bernardo do 
Campo, Mauá e Ribeirão Pires
•Realização de Curso de Con-
trole de Distúrbio Civil para 40 
GCMs da região
•Realização do Curso de Pro-
gramação Neurolinguística
•Encontro com o Conselho Mu-
nicipal dos Direitos da Mulher 
de São Caetano do Sul para 
apresentar o CRFSU
•Encontro com o GT Políticas 
Afirmativas que propôs a reali-
zação do Curso Básico de Gê-
nero e Masculinidades no CRF-
SU em dez/2016
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•Início do Curso de Formação 
de Formadores, destinado aos 
GCMs que atuam ou tem como 
objetivo atuar como docentes 
no Centro Regional de Forma-
ção em Segurança Urbana
•Início do Curso de Libras, des-
tinado aos agentes das GCMs, 
Defesa Civil e Trânsito, com vis-
tas a qualificar o atendimento à 
população com deficiência au-
ditiva
•Apresentação do Plano Regio-
nal de Educação na Assembleia 
de Prefeitos
•Realização do I Seminário de 
Educação Inclusiva da Região 
ABCDMRR: Articulações e De-
safios
•Criação do Grupo Temático de 
Educação Inclusiva
•Realização do Seminário de 
Educação Inclusiva da Região 
ABCDMRR na USCS
•Arquivo Técnico Regional (pro-
jeto em elaboração pelo Grupo 
Temático Gestão de Arquivos)
•Política Regional de Arquivo 
(em elaboração pelo Grupo Te-
mático Gestão de Arquivos)
•Criação do Grupo Temático de 
Monitoramento H1N1
•Proposta de avaliação dos Pla-
nos Municipais de Contingên-
cia e de padronização de dados
•Avaliação conjunta dos Planos 
Municipais de Contingência 
para enfrentamento do mos-
quito Aedes aegypti
•Elaboração do Plano Regional 
de Contingência para Enfrenta-
mento das Arboviroses
•I Mutirão da Campanha Regio-
nal de Combate ao Mosquito 
da Dengue
•II Mutirão da Campanha Re-
gional de Combate ao Mosqui-
to da Dengue
•Criação do Grupo Temático de 
Monitoramento Dengue
•Criação do Grupo Temático 
Saúde do Trabalhador e da Tra-
balhadora
•Encontro Regional Mulher na 
Política
•Reflexão regional sobre os 10 
anos da Lei Maria da Penha
•Seminário e exposição Outu-
bro Rosa

•II Curso de Formação de Rela-
ções de Gênero e Masculinida-
des para homens;
•Formação Regional sobre Di-
reitos Humanos para Servido-
res Públicos do Grande ABC;
•Formação Regional Geronto-
lógica: A Humanização da Aten-
ção à Pessoa Idosa;
•Visita técnica do Grupo de Tra-
balho Pessoa com Deficiência 
ao Centro de Tecnologia e In-
clusão do Parque Estadual Fon-
tes do Ipiranga (PEFI);
•Entrega, aos prefeitos das sete 
cidades, das “Diretrizes e ações 
regionais baseadas nas Confe-
rências Municipais dos Direitos 
da Pessoa com Deficiência do 
Grande ABC”;
•Seminário Lei Brasileira de in-
clusão e Curatela;
•Formação Regional para Con-
selheiros Municipais dos Direi-
tos da Pessoa com Deficiência;
•Seminário Cultura e Juventude 
Negra: Mais subsídios;
•Formação Regional Continua-
da para Conselheiros Tutelares 
do Grande ABC: módulos I e II;
•Formação Regional para servi-
dores públicos no atendimento 
às juventudes do Grande ABC;
•Credenciamento definitivo do 
Parque Tecnológico de Santo 
André, embrião do Polo Tecno-
lógico do Grande ABC, no Sis-
tema Paulista de Parques Tec-
nológicos (SPTec) em janeiro 
deste ano, tendo como entida-
de gestora do empreendimen-
to a Agência de Desenvolvi-
mento Econômico;
•Conclusão do Primeiro Inven-
tário Regional de Gases de Efei-
to Estufa e Plano de Adaptação 
e Mitigação da Região do Gran-
de ABC;
•Discussão para a estruturação 
de um Centro de Controle Ope-
racional Regional nos principais 
eixos de circulação de transpor-
te coletivo;
•Discussão do Sistema de Infor-
mações e Indicadores Culturais 
do ABC.
•Discussão sobre Plano Regio-
nal de Cultura;
•Elaboração de Edital Giro Sete 

Cidades;
•Comemoração ao Dia Nacio-
nal do Patrimônio Histórico, 
com visita da Associação Ami-
gos do Patrimônio e Arquivo 
Histórico (AAPAH), de Guaru-
lhos, ao Consórcio;
•Reuniões abertas com a socie-
dade civil para organizar o 14º 
Congresso de História e de Es-
tudos Regionais do Grande 
ABC;
•Jornada do Patrimônio do ABC 
e II Fórum de Memória e Patri-
mônio Cultural do Grande ABC, 
com a temática Educação Patri-
monial.

2017
•Formação Continuada para 
Conselheiros Tutelares;
•Campanha Regional Gênero e 
Segurança;
•2º Seminário sobre Gênero e 
Masculinidades;
•Encontro reflexivo “Paternida-
de Cuidadora”;
•Curso de Direitos Humanos, 
Cultura de Paz e Mediação de 
Conflitos;
•Campanha Regional do Laço 
Branco – sensibilização de ho-
mens pelo fim da violência con-
tra as mulheres;
•Seminário de sensibilização e 
fortalecimento da rede de en-
frentamento à violência contra 
a mulher;
•Formação para equipe de pro-
fissionais das casas abrigos e 
rede de serviços;
•Roda de conversa com as mu-
lheres inseridas no Programa 
Casa Abrigo Regional Grande 
ABC;
•IV Conferência Regional de 
Promoção da Igualdade Racial;
•Qualificação Regional para 
Pessoas Idosas;
•Seminário “Lei Brasileira de In-
clusão e suas aplicações nos 
municípios do Grande ABC”;
•V Bike-Nic Inclusivo do Gran-
de ABC;
•Seminário “Os desafios das 
políticas públicas LGBT”;
•Lançamento do Projeto Museu 
Virtual do Grande ABC - etapa 
tour virtual;
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•1º Festival Regional de Cultura 
para Gêneros e Etnias
•3ª Conferência Intermunicipal 
de Educação do ABCDMRR
•Seminário “Cidades Educado-
ras: Espaços de Convívio, Fon-
tes de Educação”
•Realização dos 81º Jogos 
Abertos do Interior Horácio 
Baby Barioni. Pela primeira vez 
em sua história, a maior com-
petição poliesportiva do Esta-
do de São Paulo foi realizada 
com mais de uma cidade sede, 
a partir de um modelo pioneiro 
de região-sede proposto pelo 
Consórcio
•Padronização de alíquotas de 
ISS para serviços abrangidos 
pela alteração da lei federal a 
fim de evitar a guerra fiscal
•Padronização de procedimen-
tos municipais para atender à 
alteração da lei do ISS (emissão 
de guias, escrituração, etc.)
•Adesão Semana de Mobilida-
de Urbana
•I Seminário Regional de Edu-
cação para a Mobilidade e para 
o Trânsito
•Estudo de viabilidade para im-
plantação de SAMU Regional
•Estudo para implantação re-
gional da rádio comunicação 
digital
•Retomada dos trabalhos no 
Gabinete Metropolitano de 
Gestão Estratégica de Seguran-
ça Pública da Região Metropo-
litana de São Paulo (Gamesp) 
Sub-região Sudeste
•Curso CFC no Centro Regional 
de Formação em Segurança Ur-
bana (CRFSU)
•Curso Credenciamento Moto-
rista I no CRFSU
•Curso de Patrulhamento Táti-
co de Motocicleta no CRFSU
•Curso de Segurança de Digni-
tários no CRFSU
•Curso de Patrulhamento em 
área de risco no CRFSU
•Curso CAP I no CRFSU
•Cursos de Atualização Profis-
sional – CAP no CRFSU
•Curso Credenciamento de Mo-
tociclista II no CRFSU
•Curso Técnicas Operacionais 
de ROMU – TOR no CRFSU;•-

Curso Credenciamento de Mo-
torista II no CRFSU
•Curso Treinamento ROMU no 
CRFSU
•Curso de Tiro Defensivo na 
Preservação da Vida “Método 
Giraldi” no CRFSU
•Curso Treinamento de Lide-
rança e Comunicação
•Implantação do Centro de Ge-
renciamento de Emergências 
do ABC (CGE ABC)
•Reuniões abertas com a socie-
dade civil para organizar o 14º 
Congresso de História e de Es-
tudos Regionais do Grande ABC
•14º Congresso de História de 
Estudos Regionais do Grande 
ABC em Rio Grande da Serra
•Conferência Intermunicipal de 
Educação do ABCDMRR
•Reunião ampliada GT Educa-
ção para estudo da Base Nacio-
nal Curricular Comum (BNCC), 
Novo Mais Educação e Lei do 
Piso
•II Fórum Regional de Arquivos 
do Grande ABC, reuniu discus-
sões envolvendo Preservação 
Documental
•Cooperação Técnica com Pes-
quisa do Instituto Mauá
•Adesão à Semana de Mobili-
dade Urbana
•Adesão à Rede Nacional ENAP 
(Escola Nacional de Administra-
ção Pública);
•Realização de estudo para im-
plantação da Central de Regu-
lação Regional
•Elaboração de edital para con-
tratação de empresa para ge-
renciamento de monitores e de 
instrutores
•Discussão sobre a regulamen-
tação de ações regionais inte-
gradas entre GCMs
•Criação do Grupo Temático 
Educação Básica
•Criação do Grupo Temático 
Alíquota de ISS
•Aprovação, em Assembleia de 
Prefeitos, da criação de Conse-
lhos Municipais dos Direitos da 
População LGBT, conforme mo-
delo de decreto entregue, pelo 
GT LGBT, aos chefes do execu-
tivo
•Aprovação, em Assembleia de 

Prefeitos, da inserção nos do-
cumentos das cidades consor-
ciadas de espaço para o “Nome 
Social”
•Seminário “Intolerância Reli-
giosa: Uma Manifestação de 
Preconceito”

2018
•Formação Continuada para 
Conselheiros Tutelares
•Palestra “É Preciso Empoderar 
as Mulheres”
•Início da elaboração do Pla-
no Regional de Enfrentamento 
à Violência contra as Mulheres
•3º Curso de Formação em Gê-
nero e Masculinidades
•Seminário “Saúde da Mulher 
Negra e violação de Direitos”
•Formação para Vereadores 
(Lei Brasileira de Inclusão/LBI, 
Uso correto das nomenclatu-
ras) – 6 seminários (um em cada 
Câmara)
•Estruturação do 6º Bike-Nic In-
clusivo do Grande ABC
•Estruturação do Plano Regio-
nal para Enfrentamento à LGB-
Tfobia
•Estruturação da Câmara de 
Mediação de Conflitos do ABC 
(TJ-SP, OAB e Consórcio) – de-
manda: preconceito contra pes-
soas com HIV-AIDS, LGBT e ne-
gras
•Ações para implementação do 
nome social nos documentos e 
formulários usados na região
•Contribuição, considerando 
que foi aprovado em Assem-
bleia de Prefeitos, na implanta-
ção dos Conselhos Municipais 
de Direitos da População LGBT 
de Ribeirão Pires e Mauá
•Estruturação de Ação com 
a OAB para dar visibilidade à 
questão LGBT – Seminário Di-
reitos da Diversidade Sexual e 
de Gênero
•Lançamento do aplicativo de 
celular Alerta ABC (Defesa Civil)
•Estruturação do projeto Edu-
cação em Gestão de Riscos e 
articulação com as Secretarias 
de Educação
•Projeto contemplado no Fun-
do Estadual de Recursos Hídri-
cos (Fehidro) - Serviços de apri-
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moramento, complementação 
e automatização do sistema de 
monitoramento hidrológico das 
microbacias hidrográficas crí-
ticas nos municípios do Gran-
de ABC – captação de recurso 
para o Consórcio de, aproxima-
damente, R$3 milhões
•Discussão sobre a padroniza-
ção regional de procedimentos 
nas escolas municipais para fa-
cilitar a transferência de crian-
ças entre os municípios consor-
ciados
•Proposta de Adesão à Frente 
Nacional de Prefeitos - visando 
capacitação para pleitear recur-
sos PMAT junto ao BNDES
•Proposta de Adesão à Confe-
deração Nacional de Municí-
pios
•Elaboração de projeto execu-
tivo para o Centro de Contro-
le Operacional (CCO) Regional 
(em andamento)
•Elaboração de estudo para 
captação de fontes de recursos 
para financiamento das ações 
de educação no trânsito
•Campanha Febre Amarela - 
Dia D
•Estudo para revisão das Redes 
Temáticas como Rede de Ur-
gência e Emergência visando 
alterar as pactuações do SUS 
(contratos da Secretaria de Es-
tado da Saúde) – em andamen-
to
•Inauguração do Centro de 
Treinamento na Preservação da 
Vida – Método Giraldi
•Discussão de projeto hora-au-
la para remuneração dos instru-
tores e dos monitores do Cen-
tro Regional de Formação em 
Segurança Urbana - CRFSU
•Discussão para implantação de 
projeto de criação de platafor-
ma EAD para os cursos de Ca-
pacitação Profissional – CAP no 
Centro Regional de Formação 
em Segurança Urbana – CRFSU
•Elaboração de Pesquisa de de-
manda, inventário turístico e 
dos Planos Diretores Munici-
pais de Turismo -  entregues – 
Com os planos os municípios 
podem pleitear a classificação 
como municípios de interesse 

turístico e receber recurso anu-
almente do Governo do estado
•Elaboração do Plano Regional 
de Turismo –Com a contratação 
o Consórcio poderá buscar re-
cursos federais para o projeto e 
execução da sinalização turísti-
ca da região bem como outras 
ações -Possibilidade de capta-
ção de R$2 milhões
•Captação de R$3 milhões para 
elaboração de projetos executi-
vos de obras de drenagem em 
municípios inseridos 100% em 
áreas de mananciais (Rio Gran-
de da Serra e Ribeirão Pires)
•Programa de Cooperação Ur-
bana com a cidade de Turim. 
Projeto financiado 100% pelo 
programa da União Europeia 
teve em sua primeira etapa a vi-
sita da delegação italiana e em 
seguida a ida de técnicos da re-
gião à Itália para troca de expe-
riências. Até o fim de 2018 será 
concluído o projeto que deve-
rá ser apresentado aos progra-
mas da União Europeia para a 
captação de recursos interna-
cionais. O objetivo é executar 
o projeto do CCRM (Centro de 
Controle Regional de Mobilida-
de)
•Palestra “93 anos da Billings”
•Palestra “Dia Mundial da Água”
•Projeto Museu Virtual do Gran-
de ABC - etapa acervos (em im-
plantação)
•Lançamento da Pesquisa “Cul-
tura no Grande ABC”, levanta-
mento de hábitos culturais re-
alizada pela consultoria JLeiva 
Cultura & Esporte, em parce-
ria com o Datafolha e apoio do 
Consórcio
•I Congresso Intermunicipal de 
Educação do Grande ABCMRR
•Elaboração de documento re-
gional apontando os impactos 
na arrecadação e na prestação 
de serviços municipais em fun-
ção das mudanças na legislação 
federal do ISS
•Estudo para implantação de 
capacitação regional para for-
mação e atualização de agen-
tes de trânsito
•Criação de identidade regional 
para Campanha Regional do 

Maio Amarelo, campanha inter-
nacional que chama atenção da 
sociedade para o alto índice de 
mortos e feridos no trânsito
•Retomada das ações regionais 
do Mister Mão (ação continua-
da especialmente com as esco-
las)
•Apresentação de proposta 
para descentralização da far-
mácia de alto custo em parce-
ria com o Poupatempo
•Elaboração de proposta para 
implantação da Central de Re-
gulação Regional
•Elaboração do plano de tra-
balho e da minuta de convênio 
para a implantação da Central 
de Regulação Regional
•Apresentação ao Governo do 
Estado de São Paulo, por meio 
da Secretaria de Estado da Saú-
de, do Projeto para implanta-
ção do Complexo Regulador 
Regional para gestão de todas 
as vagas hospitalares e ambula-
toriais nos equipamentos muni-
cipais de saúde, nos Ambulató-
rios Médicos de Especialidades 
(AMEs) e nos Hospitais Estadu-
ais Mário Covas e Serraria, exis-
tentes na região
•Estudos técnicos para defini-
ção regional de protocolos clí-
nicos e assistenciais nas diver-
sas linhas de cuidado no âmbito 
da saúde (Grupo Temático Re-
gulação Regional)
•Realização de Cursos de Atu-
alização Profissional (CAP) no 
Centro Regional de Formação 
em Segurança Urbana (CRFSU)
•Revisão da grade de discipli-
nas e da carga horária dos cur-
sos oferecidos pelo CRFSU
•Discussão de projeto regional 
com uso de drones para refor-
çar a área de segurança públi-
ca no combate à criminalidade 
e no monitoramento, contro-
le e gerenciamento de gran-
des emergências e eventos nas 
operações especiais das Guar-
das Civis Municipais e da Defe-
sa Civil
•Estudo de viabilidade para im-
plantação de Projeto Aéreo de 
Patrulhamento com helicóptero
•Qualificação Regional para 
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Captação de Recursos
•Exposição regional itinerante 
“A arte Negra na Cultura Brasi-
leira” – Elifas Andreato
•Formação Regional Sobre o 
Sistema de Garantia de Direi-
tos no Atendimento à Criança 
e ao Adolescente em Situação 
de Rua
•Curso de Mediação Social de 
Conflitos (parceria com o Mi-
nistério dos Direitos Humanos)
•Seminário “Saúde da Mulher 
Negra e Enfrentamento às Vio-
lações de Direitos”
•Continuidade da ação con-
junta com o Governo do Esta-
do para manutenção e limpeza 
dos piscinões
•Participação no processo de 
elaboração do PDUI – posicio-
namento da região em relação 
à região metropolitana
•Apresentação de proposta téc-
nica ao Consema na revisão da 
deliberação sobre licenciamen-
to ambiental municipalizado
•Logística reversa de lâmpa-
das – cobrança junto à entida-
de gestora para fortalecimento 
da ação na região
•Retomada da parceria com a 
Universidade Federal do Gran-
de ABC
•Instituição Parceira ao Proje-
to “Águas Metropolitanas” da 
USCS
•Início das tratativas com o Se-
cretaria estadual de Habitação 
para unificação de cadastros de 
benefícios
•Participação na “alimentação” 
de dados plataforma SIM (Sis-
tema de Informações Metropo-
litanas) do PDUI
•Discussão de projeto regional 
com uso de drones para refor-
çar a área de segurança públi-
ca no combate à criminalidade 
e no monitoramento, contro-
le e gerenciamento de gran-
des emergências e eventos nas 
operações especiais das Guar-
das Civis Municipais e da Defe-
sa Civil
•Estudo de viabilidade para im-
plantação de Projeto Aéreo de 
Patrulhamento com helicóptero
•Formatura da Primeira Turma 

do Curso de Formação de Pro-
fessores de Tiro Defensivo na 
Preservação da Vida – “Método 
Giraldi”
•III Fórum de Memória e Patri-
mônio Cultural do Grande ABC
•Reunião de Trabalho -  Grupo 
de Trabalho Educação e Institu-
to Ayrton Senna - Arranjo Te-
mático de Desenvolvimento da 
Educação (ADE): Ciência para 
Educação
•Cursos realizados no Centro 
Regional de Formação em Se-
gurança Urbana – CRFSU: Cur-
so de Tiro Defensivo na Preser-
vação da Vida “Método Giraldi” 
– Formação – Turma I (Jan a 
Agosto 2018) – 120 horas
•Curso Operador de Pistola – 
Especialização – Turma I – 36 
horas
•Curso de Atendimento Pré 
Hospitalar Tático  APH – Espe-
cialização – Turma I – 8 horas
•Curso de Operador de Pistola 
– Especialização – Turma II – 36 
horas
•Curso de Operador de Pistola 
– Especialização – Turma III – 36 
horas
•Curso de Operador de Pisto-
la – Especialização – Turma IV 
– 36 horas
•Curso de Atualização Profis-
sional  - Turma C (Fev. a  Maio 
2018) – 40 horas
•Curso de Credenciamento de 
Motorista – Especialização – 
Turma I - 32 horas
•Curso de Multiplicadores e 
Operadores do Rádio Digital - 
SAMU – Especialização – Turma 
I – 8 horas
•Curso de Formação de Ingres-
so da GCM de Mauá – Forma-
ção – 744 horas
•Curso de Treinamento Básico 
para Adaptação aos Novos Ve-
ículos ROMU – Especialização – 
Turma I – 8 horas
•Curso CAP VIG (VIGILANTES) 
– Especialização – Turma I – 16 
horas
•Curso CAP VIG (VIGILANTES) – 
Atualização – Turma II – 16 ho-
ras 
•Curso de Espingarda Calibre 
12 – Especialização – Turma I – 

36 horas
•Curso de Espingarda Calibre 
12 – Especialização – Turma II – 
36 horas
•Curso de Espingarda Calibre 
12 – Especialização – Turma III 
– 36 horas
•Curso de Atualização Profis-
sional – Atualização – Turma B 
(Maio a Setembro 2018) – 40 
horas
•Curso de Treinamento de 
Identificação Veicular, Socorro 
a Policial Ferido e Pista de Pro-
cedimento Policial “ Método 
Giraldi” – Especialização – Tur-
ma I – 12 horas
•Curso de Fiscalização e Opera-
ção de Trânsito – Especialização 
– Turma I – 32 horas
•Curso de Fiscalização e Opera-
ção de Trânsito – Especialização 
– Turma II – 32 horas
•Curso de Operador de Pistola 
(Previsão) – Turma I (Out. e Dez. 
2018) – 40 horas
•Curso de Atualização Profissio-
nal - CAP  - Turma A e B (Previ-
são) (Out. e Nov 2018) – 40 ho-
ras
•Início dos preparativos para 
o 15º Congresso de História e 
de Estudos Regionais do Gran-
de ABC, previsto para 2020 em 
Santo André, em comemora-
ção aos 30 anos de congres-
so (1ª reunião aberta ocorrida 
em 24/10/18 e 2ª reunião em 
07/12/18
•Conclusão da Etapa 1 PAC 
Mobilidade (Termo de Com-
promisso com o Ministério das 
Cidades) para elaboração de 
projetos básicos de engenharia 
para corredores de transporte 
coletivo
•Início da Etapa 2 PAC Mobili-
dade (Termo de Compromis-
so com o Ministério das Cida-
des) para elaboração de projeto 
executivo do Centro de Contro-
le de Operações – CCO Regio-
nal
•Elaboração do Plano Plurianu-
al Regional (PPA) com todos os 
Grupos de Trabalho em que fo-
ram definidas as ações dos GTs 
para os próximos 3 anos - pla-
nejamento estratégico executa-
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do pela equipe interna
•Palestra 130 anos de abolição 
da escravatura

Documento proDuziDo pela 
equipe Do consórcio 

 intermunicipal GranDe aBc
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